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// Ao longo de duas horas e meia e com ajuda de equipe mais experiente em trilhas, repórteres do NOVO escalaram Pico do Cabugi

Um dos pontos mais 
elevados do Rio Grande do 
Norte é também um dos 
mais procurados por quem 
busca esporte de aventura 

ou turismo ecológico. Na 
segunda reportagem da sé-
rie sobre o Pico do Cabugi, 
uma equipe do NOVO subiu 
até o cume do monte, um 

vulcão extinto. Ao lado de 
um grupo acostumado a tri-
lhas, demorou duas horas e 
meia para escalar os 2,5Km. 
O Pico do Cabugi já é par-

que estadual, mas passa por 
processo de reavaliação no 
Idema para ser transforma-
do em monumento natural.
 Cidades #9

590 metros de altura ‘céu adentro’, 
a aventura de escalar o Cabugi

Cortes de 
Dilma afetam 
economia do 
RN e municípios
Cortes no PAC e no Minha Casa, Minha Vida e a volta de impostos 

anunciados pelo Governo Federal vão afetar consumo e arrecadação, 

prejudicando economia do Estado e das prefeituras potiguares

Nos últimos três meses, 
foram registrados 30 assal-
tos a ônibus. Quem conta 
é o Sindicato dos Rodoviá-
rios (Sintro), que fez para-
lisação sexta-feira passada 
em protesto contra a vio-
lência no transporte pú-
blico. Para tentar reverter 

esse quadro eles querem 
reunião com o comando 
da Polícia Militar. Sindica-
to das Empresas também 
reclama da situação e de-
fende que sistema pare de 
usar dinheiro, só aceitando  
cartões, o que já foi feito em 
Campinas.  Cidades #10

Em três meses, já foram 
30 assaltos a ônibus, diz 
Sindicato dos Motoristas 

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Depois de trocar o 
mando dos jogos do Fras-
queirão para a Arena das 
Dunas, ABC toma outra 
medida com o objetivo de 
tentar trazer as vitórias de 
que precisa para sair da 
vice-lanterna da Série B 
e traz de volta o atacan-
te Romarinho, formado 

nas categorias de base 
do clube e que estava dis-
putando a Série D pelo 
Globo, de Ceará-Mirim. O 
jogador estreia hoje fora 
de casa, formando dupla 
de ataque com Bismar-
ck, contra o Paysandu às 
20h30, em Belém do Pará. 
Esportes #14

ABC agora 
aposta em 
Romarinho

// Atacante tem nova chance no clube que o revelou

Plural
[ Jomar Morais ]

Imagine, num mundo 
sem medo, como fi cariam 

bancos, fundos e planos  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Missão do Banco Mundial 
começou inspeção no RN 

Sustentável.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Percentuais são sempre 
inexpressivos quando o 
assunto é segurança.  #5

Jornal De
[ Carlos Fialho ]

A experiência de fazer a 
coluna inteira pelo celular e 

os riscos da ortografi a  #6

Três rapazes - um deles 
de 16 anos - foram executa-
dos com mais de 50 tiros no 
domingo à noite numa rua 
da comunidade da África, 
no bairro da Redinha. Os 

autores do crime utilizaram 
sangue das vítimas para pi-
char na parede inscrições 
associadas ao “Sindicato do 
Crime”. 

A polícia ainda não trata 
abertamente, mas os pri-
meiros indícios do assassi-
nato podem levar à rixa en-
tre o “Sindicato do Crime” 
e o “Primeiro Comando da 
Capital”, duas das organi-
zações criminosas que tem 
agido no RN, principalmen-
te na capital. Cidades #11

Triplo 
homicídio é 
atribuído a 
“sindicato”

Governo Federal anun-
cia que Orçamento de 2016 
terá corte de R$ 26 bilhões, 
dos quais R$ 4,8 bilhões sai-
rão do Minha Casa, Minha 
Vida, programa importante 
para o setor produtivo do   

Rio Grande do Norte e tam-
bém no combate ao défi cit 
habitacional potiguar. Além 
disso também foi anuncia-
da a possibilidade de recria-
ção da CPMF. Na avaliação 
local, medidas vão impactar 

no Estado (por conta dos 
cortes no PAC) e nas pre-
feituras, porque reduzirão 
o consumo e, por tabela, a 
arrecadação de impostos 
como o FPM, ICMS e ISS. 

Expectativa do Executi-

vo Federal é obter R$ 64,9 
bilhões, de modo a fechar 
2016 com as contas equi-
libradas. Também estão 
previstas suspensões para 
concursos e de reajustes. 
Política #3
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O fundo previdenciário dos servidores do Estado permanecerá 
sendo uma das fontes para honrar a folha de pagamento 

Estado continuará 
sacando do fundo
Cláudio Oliveira
Do NOVO

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - SEGUNDA CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº018/2015

EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

O Pregoeiro da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, torna público que o Pregão
018/2015, cujo objeto é

O edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia
Legislativa (prédio anexo), localizado na Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no
horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da Assembleia ( ) ou solicitado através do
e-mail . A Empresa que desejar participar do certame deverá observar as
regras de habilitação contidas no respectivo edital,

Natal, 14 de setembro de 2015.
- PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE LICENÇA DE
USO DO AUTODESK BUILDING SUITE PREMIUM 2015, COM PACOTE INCLUSOS DE
SOFTWARE AUTOCAD, REVIT E 3DS MAX DESIGN foi declarado DESERTA. O Pregoeiro
informa ainda que a Segunda Chamada será no dia 28 de setembro de 2015, às 09h (nove
horas).

bem como observar o local onde será
realizado o certame.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - 2ª CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 011/2015

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público
que realizará no dia da licitação acima
epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00 às 13:00
horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à
Praça Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email

.

Ruy Barbosa/RN, 14 de setembro de 2015.
- Pregoeiro Oficial.

28/09/2015, às 14:30 horas, 2ª CHAMADA
Registro de Preços para futura e eventual aquisição de pneus,

protetor de aro e câmaras de ar, destinados à manutenção da frota de veículos do
município de Ruy Barbosa/RN

DANILO RODRIGUES BARRETO

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA/RN

EXTRATO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 06/2015

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, o
recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação e Proposta”, dessa licitação,
objetivando a

. Encontra-se a disposição dos interessados o Edital na
íntegra no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na Prefeitura
Municipal de Ruy Barbosa, Praça Miguel de Moura, 110, Centro - Ruy Barbosa/RN.

Ruy Barbosa/RN, 14 de setembro de 2015.

30/09/2015 às 15h00min,

Locação de veículo, tipo MICROONIBUS ou VAN com motorista, para
transporte de pessoas carentes do município de Ruy Barbosa para Assistência de
Saúde na Capital do Estado do RN

A Comissão

O 
governo do Es-
tado deve con-
tinuar sacan-
do recursos do 
fundo previ-

denciário para custear a folha 
de pagamento dos servidores 
inativos. A afi rmação partiu 
ontem do consultor geral do 
Estado, José Marcelo Ferreira, 
que defendeu ontem, em au-
diência pública, realizada na 
Assembleia Legislativa, a le-
galidade da lei de unifi cação 
dos fundos previdenciários. 
Além disso, ele apoia o não 
ressarcimento dos valores re-
tirados, uma vez que a lei não 
prevê que essa reposição seja 
feita para o fundo previden-
ciário, mas sim, para a Previ-
dência Complementar quan-
do for implantada.

José Marcelo explicou que 
não há na lei de unifi cação 
dos fundos, aprovada no fi nal 
do ano passado, nenhum dis-
positivo que limite uma data 
para que o governo pare de 
utilizar tais recursos. 

“A lei não menciona data, 
fala no dia 30 de abril para o 
governo implantar a Previdên-
cia Complementar, aí sim, com 
a Previdência Complementar 
implantada, a legislação impe-
de os saques”, justifi cou. 

O procurador disse ain-
da que, no seu entendimen-
to, o governo não deveria re-
por o montante retirado por-
que esse dinheiro não volta-

ria para o fundo em questão, 
mas sim, para o caixa da Pre-
vidência Complementar, cujo 
projeto se encontra na As-
sembleia Legislativa, mas se-
quer está tramitando nas 
comissões.

“Não é ressarcível para 
esse fundo, da forma como a 
lei está posta, por isso segue 
esta difi culdade de se fazer 
a devolução para o fundo di-
verso daquele que é de onde 
foi captado o recurso. O go-
verno teria que ter o reajuste 
na lei para fazer qualquer de-
volução ao fundo já existen-
te”, diz. Segundo José Marcelo, 
restam aproximadamente R$ 
500 milhões dos R$ 1 bilhão 
que o fundo acumulava até a 
aprovação da lei.

Ele foi o único represen-
tante do governo na audiên-
cia. Faltou o Secretário de 
Planejamento, Gustavo No-

gueira; e o presidente do Ins-
tituto da Previdência do es-
tado (Ipern), José Marlúcio. 
Em contrapartida, represen-
tantes de diversos sindicatos 
dos servidores comparece-
ram, criticaram a retirada de 
recursos dos saques e pedi-
ram a revogação da lei, com a 
reposição do que foi retirado.

O presidente do Conselho 
Estadual Previdenciário do 
estado, Nereu Linhares, con-
fi rmou que a lei da unifi cação 
dos fundos não defi ne prazo 
limite para o governo parar 
de fazer os saques e criticou 
a forma como a lei foi votada. 
“Não houve discussão com 
os servidores. A Previdência 
do estado está sendo mina-
da com essa fusão. O gover-
no não quer e nem tem como 
repor esse dinheiro retirado e 
nós já entramos com repre-
sentação junto ao Ministé-

rio Público para que ingres-
se com uma ação de inconsti-
tucionalidade dessa lei”, disse.

O deputado Fernando Mi-
neiro (PT), líder do governo 
na Assembleia, relembrou 
que foi o único a votar contra 
a lei de unifi cação porque já 
previa a difi culdade de repor 
os saques e o risco que a Pre-
vidência corria. 

Ele sugeriu que o governo 
se abrisse ao diálogo tornan-
do mais transparente a uti-
lização do fundo previden-
ciário e discutindo soluções 
para repor o dinheiro. 

“O governo precisa iniciar 
uma série de debates junto 
aos servidores e especialistas 
de questões tributárias para 
se chegar a uma solução por-
que o problema não se resu-
me a retirada ou reposição do 
dinheiro do fundo previden-
ciário. O défi cit continuará 
depois que o dinheiro acabar. 
É uma conta muito complexa 
e por isso é preciso uma am-
pla discussão”, sugere.

Kelps Lima, cobrou do 
governo que se pronuncie e 
apresente um cronograma de 
reposição. “O governo não vai 
repor. Não interesse em re-
por. O Governo tem que ex-
plicar publicamente se tem 
a intenção de repor esse di-
nheiro e, depois disso, avaliar 
como isso será feito. É preci-
so que se discute e se encon-
tre uma alternativa para que 
a conta feche e os servidores 
não sejam prejudicados”, dis-
se o parlamentar.

// Ação

Bicudo vai reapresentar 
pedido de impeachment 
até quinta-feira

E m um movimento que 
tem o apoio dos parti-
dos de oposição, o ad-

vogado paulista Hélio Bicudo 
informou que irá aprimorar o 
pedido de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff  e 
deve reapresentá-lo até a pró-
xima quinta-feira (17).

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), devol-
veu nesta segunda-feira (14) 
o texto apresentado pelo fun-
dador do PT por uma questão 
de “requisitos formais” e deu 
um prazo de dez dias para 
que ele ajuste o texto às re-
gras do Congresso Nacional. 

Segundo o jurista, serão 
acrescentados ao pedido de 
impeachment novos elemen-

tos que justifi cam o afasta-
mento da petista. “Eu estou 
aprimorando a peça para rea-
presentá-la”, disse o advogado.

A reapresentação da peça 
jurídica faz parte do roteiro 
traçado pelos principais par-
tidos de oposição para dar 
prosseguimento ao processo 
de afastamento da presiden-
te Dilma. 

Nesta segunda, o líder do 
PSDB na Câmara dos Depu-
tados, Carlos Sampaio (SP), 
e o líder do DEM no Sena-
do Federal, Ronaldo Caiado 
(GO), visitaram o jurista na 
capital paulista. 

A estratégia é que Eduar-
do Cunha recuse o pedido do 
jurista, levando a oposição a 
ingressar com recurso. 

// Consultor-geral José Marcelo: sem lei para unifi cação de fundos
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// Debandada

// Instabilidade

// Ajuste

Mangabeira Unger 
deixa governo

“Dilma terminará mandato 
em 2018”, diz Temer

Gilmar Mendes diz que 
momento não favorece 
criação de impostos

O ministro da Secretaria 
de Assuntos Estratégi-
cos da Presidência da 

República, Mangabeira Unger, 
pediu demissão do cargo. De 
acordo com o Palácio do Pla-
nalto, o pedido foi aceito pela 
presidenta Dilma Rousseff .

Mangabeira Unger já ha-
via chefi ado a SAE de 2007 
a 2009 e, desta vez, ocupava 
o cargo desde fevereiro des-
te ano. O nome do substituto 
de Mangabeira Unger ainda 
não foi divulgado. Até o fi m 
do mês, o governo deve anun-

ciar uma reforma administra-
tiva que prevê o corte de dez 
dos 39 ministérios.

A informação foi confi r-
mada nesta noite por meio 
de nota à imprensa divulgada 
pela Secretaria de Comunica-
ção Social da Presidência.

De acordo com o comu-
nicado, Dilma agradeceu o 
serviço prestado por Unger à 
frente da pasta, e espera “que 
ele possa continuar contri-
buindo com seus valorosos 
serviços como consultor do 
governo federal”.

O vice-presidente Mi-
chel Temer disse on-
tem ter certeza de 

que a presidenta Dilma Rous-
seff  terminará o mandato em 
2018. “A presidenta está se re-
cuperando cada vez mais e 
tenho certeza de que termi-
nará o mandato”, disse Temer, 
após visita ao Pavilhão Brasi-
leiro no World Food Moscow, 
principal feira de alimentos, 
bebidas e agronegócios da 
Rússia.

Segundo Temer, os cortes 
de gastos discutidos pelo go-
verno ainda não estão defi -
nidos. “Foi pregado intensa-

mente no sentido que se fa-
çam os cortes. Mas os cortes 
não estão defi nidos ainda. Se 
houver cortes, acho que é um 
bom passo e um atendimen-
to a vários setores que plei-
teiam exatamente cortes”, dis-
se o vice-presidente.

Temer não quis comentar 
sobre um possível aumento 
de impostos para reequilibrar 
o Orçamento para 2016.

Antes de visitar a feira, Te-
mer reuniu-se com o presi-
dente da Duma (Câmara Bai-
xa do Parlamento russo), Ser-
guei Naryshkin, mas o encon-
tro foi fechado à imprensa.

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Men-

des criticou ontem a possibi-
lidade de criação de impostos 
pelo governo federal, dizendo 
que não há como impor mais 
sacrifícios à sociedade dian-
te dos casos de corrupção 
investigados pela Operação 
Lava Jato, da Polícia Federal.

“Você não pode pedir sa-
crifícios quando as pessoas 
acham que houve gastos ex-
cessivos, demasiados e sem 
controle. Quando as pessoas 
acham que tem uma prática 
de corrupção, então, há uma 
crise de legitimidade”, afi r-
mou o ministro.

Na opinião de Gilmar 
Mendes, o país está vivendo 
“um momento extremamen-
te delicado” e é necessário se-
parar o sistema de governan-
ça da nação das ações de inte-
resse político. Para o ministro, 
ao longo do tempo, criou-se 
no Brasil uma cultura de um 
modo de política corrupta.

Ele defendeu maior trans-

parência no processo de doa-
ções para as campanhas po-
líticas e disse que cabe a ins-
tituições como a Polícia Fe-
dera, o Ministério Público, a 
Justiça Eleitoral e a todo o Po-
der Judiciário acompanhar 
os procedimentos em tor-
no de tais movimentações fi -
nanceiras para evitar atos de 
corrupção.

Segundo Gilmar Mendes, 
a maioria dos ministros do 
STF é favorável à abertura de 
processo para análise dos re-
cursos fi nanceiros da campa-
nha eleitoral da presidenta 
Dilma Rousseff  em 2014. Ele 
deu as informações em entre-
vista à imprensa, logo após fa-
lar no seminário Saídas para 
a Crise. O evento, que termi-
na amanhã (15), é promovido 
em conjunto pela Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
seção São Paulo, pela Assem-
bleia Legislativa de São Pau-
lo, pelo Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade 
de São Paulo (USP) e pela TV 
Cultura.
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Governo anuncia cortes que afetarão o Minha Casa, Minha Vida; e a possível volta 
da CPMF; medidas prejudiciais à economia do RN em âmbito estadual e municipal

Na base do corte 
e da volta de impostos

Cortes federais afetam 
Estado e prefeituras

CPMF será recriada com 
alíquota de 0,2%, diz Levy

Reajustes congelados e 
suspensão de concursos

Arrecadação 
com medidas 
quer atingir 
R$ 28,4 
bilhões

O 
governo in-
formou on-
tem (14) que 
o Orçamento 
de 2016 terá 

corte de R$ 26 bilhões. Des-
se total, R$ 8,6 bilhões serão 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). Des-
se valor, R$ 4,8 bilhões sairão 
do programa Minha Casa, Mi-
nha Vida. O anúncio foi fei-
to pelos ministros da Fazen-
da, Joaquim Levy, e do Plane-
jamento, Nelson Barbosa, no 
Palácio do Planalto. Também 
foi anunciado que o Gover-
no pretende criar um tributo 
nos moldes da Contribuição 
Provisória sobre Movimenta-
ção Financeira (CPMF), com 
alíquota de 0,2%, para elevar 
a arrecadação e ajudar a fa-
zer superávit primário (eco-
nomia para pagar os juros da 
dívida) em 2016. De acordo 
com Levy, a volta do chama-
do Imposto do Cheque pro-
porcionará arrecadação de R$ 
32 bilhões.

No Rio Grande do Norte, 
tanto o secretário de Finan-
ças do Estado, Gustavo No-
gueira, quanto o controla-
dor-geral de Natal, Dionísio 
Gomes, confi rmaram que as 
medidas devem afetar a eco-
nomia estadual e municipal.  
O objetivo dos cortes é viabi-
lizar superávit primário (eco-
nomia para pagar os juros da 
dívida) de 0,7% do Produto 

Interno Bruto (PIB, soma dos 
bens e riquezas produzidos 
em um país) no ano que vem. 
Com o anúncio dos cortes no 
Orçamento do ano que vem, 
o governo espera recuperar 
credibilidade junto aos inves-
tidores internacionais. 

Em 31 de agosto, o Exe-
cutivo entregou ao Congres-
so Nacional a proposta orça-
mentária para 2016 com pre-
visão de défi cit de R$ 30,5 bi-
lhões. Uma semana depois, 
a agência de classifi cação de 
risco Standard & Poor’s rebai-
xou a nota de crédito do Bra-
sil de BBB- para BB+, retiran-
do o grau de investimento do 
país. O grau é dado a países 
considerados bons pagadores 
e seguros para investir. A pre-
sidente Dilma Rousseff  pas-
sou o fi m de semana reunida 
com ministros para defi nir os 
cortes. O assunto foi discutido 
também na reunião de coor-
denação política ontem, com 
presença de 14 ministros. 

Com os cortes no PAC a 
intenção do governo é reti-
rar do Orçamento as despe-
sas com o programa integral-
mente custeadas pela União 
e direcionar parte delas para 
o Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS). Com 
a alteração, o fundo passa-
ria a responder por parte dos 
gastos inicialmente previstos 
com o programa, passando a 
participar também da primei-
ra faixa do Minha Casa,  Mi-
nha Vida, que atende famílias 
com renda de até R$ 1,8 mil.

Segundo Barbosa, o go-
verno enviará uma medida 
provisória com a proposta e 
também pretende modifi car 
o Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (PLOA) para o pró-
ximo ano. Além da redução 
de investimentos no progra-
ma, o governo também anun-
ciou corte de R$ 3,8 bilhões-
no direcionamento de emen-
das parlamentares.

De acordo com o ministro 
do Planejamento, a proposta 
é que as emendas parlamen-

tares impositivas sejam dire-
cionadas para obras do PAC já 
previstos na PLOA. A escolha 
dos programas fi caria a car-
go dos parlamentares. Barbo-
sa acrescentou que o governo 
vai alterar o Orçamento para 
diminuir os gastos previstos 
com a saúde, mantendo o in-
vestimento mínimo previsto 
na Constituição. A redução 
geraria uma economia de R$ 
3,8 bilhões.

A intenção também é se 
valer das emendas parlamen-

tares, de modo a recompor 
os gastos discricionários pre-
vistos no PLOA. Pela propos-
ta, essas emendas, das quais 
50% obrigatoriamente devem 
ser destinadas à saúde, serão 
utilizadas em programas de 
saúde prioritários com foco 
na alta e média complexida-
de e também em ações de 
atendimento básico. Com o 
anúncio dos cortes, o gover-
no espera recuperar credibi-
lidade junto aos investidores 
internacionais. 

As medidas do 
governo para aumento 
da arrecadação incluem, 
além do retorno da 
Contribuição Provisória 
sobre a Movimentação 
Financeira (CPMF) por 
um período de quatro 
anos, o aumento de 
alíquota para o Imposto 
de Renda Pessoa Física 
(IRPF) sobre ganho 
de capital progressivo, 
cobrado quando é 
vendido um bem como 
uma fazenda ou um 
imóvel.

Para vendas até R$ 
1 milhão, a alíquota 
permanecerá nos 15% 
atuais. Para vendas 
entre R$ 1 milhão e R$ 
5 milhões, no entanto, 
passará a ser 20%. No 
caso de alienações entre 
R$ 5 milhões e R$ 20 
milhões, subirá a 25%. 
E para vendas acima de 
R$ 20 milhões, fi cará em 
30%. Segundo o ministro 
da Fazenda, Joaquim 
Levy, a alteração será 
feita por meio de 
medida provisória e 
aumentará a receita em 
R$ 1,8 bilhão.

O valor soma-se aos 
R$ 32 bilhões previstos 
com a recriação da 
CPMF. O retorno do 
chamado imposto do 
cheque depende de 
proposta de emenda 
à Constituição (PEC) 
e envio posterior de 
um decreto. No total, o 
aumento de arrecadação 
fi caria em R$ 33,8 
bilhões. Entretanto, por 
causa de uma estimativa 
do governo de redução 
de R$ 5,5 bilhões na 
arrecadação, o valor 
cairá a R$ 28,4 bilhões.

O governo 
apresentou ainda 
medidas para redução 
do gasto tributário, 
retirando ou reduzindo 
benefícios. Entre 
essas medidas, o 
aumento de alíquota 
do Regime Especial 
de Reintegração de 
Valores Tributários paras 
Empresas Exportadoras 
(Reintegra), com 
previsão de economia de 
R$ 2 bilhões. Também 
vai reduzir a 50%, em 
2016, e extinguir, em 
2017, o regime especial 
do PIS e Cofi ns para a 
indústria química, com 
previsão de economia de 
R$ 300 milhões.

Além disso, deve 
haver aumento de 15% 
para 18% da alíquota 
do Imposto de Renda 
Pessoa Jurídica (IRPJ) 
e Contribuição Social 
sobre Lucro Líquido 
(CSLL) para juros sobre 
capital próprio, o que 
deve proporcionar 
queda de R$ 1,1 bilhão 
nos gastos. Está prevista 
ainda dedução do valor 
equivalente ao benefício 
do IRPJ e CSLL para 
o Serviço Social da 
Indústria (Sesi), Serviço 
Social do Comércio 
(Sesc) e Serviço Social 
do Transporte (Sest), 
com economia de R$ 2 
bilhões.

Por fi m, haverá 
redução de 30% no 
valor transferido para 
entidades do Sistema 
S e Serviço de Apoio 
às Micro e Pequena 
Empresas (Sebrae), que 
eram compensadas 
pelo governo no caso 
de despesas para 
desenvolvimento, 
inovação e tecnologia. A 
medida terá impacto de 
R$ 6 bilhões.

// Joaquim Levy (Fazenda) e Nelson Barbosa (Planejamento) anunciaram as medidas 

// Gustavo Nogueira (Planejamento), “queda no investimento”   

Everton Dantas
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O secretário de Plane-
jamento e Finanças, Gusta-
vo Nogueira, confi rmou que 
os cortes anunciados afeta-
rão o Rio Grande do Norte, 
estado que conta com obras 
do PAC e também do Minha 
Casa, Minha Vida. “Afetam (o 
RN) na medida em que apon-
tam para cortes no PAC, Mi-
nha Casa, Minha Vida e nas 
emendas parlamentares. De-
monstra que o ajuste divul-
gado indica não só a redução 
das despesas, mas também a 
queda do investimento; o que 
afeta – no meu entender – a 
retomada do crescimento do 
país”, avaliou (por e-mail). 

O controlador-geral de 
Natal Dionísio Gomes, expli-
cou que os corte anunciados 
pelo Governo Federal afe-
tam bastante as prefeituras. 
Isso porque – disse – “por-
que a prefeitura, dos três en-
tes (União, estado e muni-
cípio) é o mais dependente. 
Nós temos a nossa arrecada-
ção dependemos muito do 
FPM, ICMS e ISS. E esses três 
algo incomum: dependem de 
consumo. Na hora que o Go-
verno faz alteração que reduz 
a atividade econômica, temos 
difi culdade”, esclareceu. 

Dionísio Gomes observou 
que desde o início da atual ad-
ministração em Natal, há a pre-
ocupação em fazer cortes de 
gastos para reduzir a depen-
dência do Governo Federal. E 
que o decreto anunciando cor-
tes de 20% publicado semana 
passada já é uma adequação 
à crise. De acordo com ele, os 
cortes anunciados pela Prefei-

tura de Natal devem gerar eco-
nomia de R$ 8,5 milhões. 

Com relação à volta do im-
posto sobre movimentação fi -
nanceira (CPMF), ele lamen-
tou. E disse que isso também 
vai atrapalhar a economia. “A 
volta da CPMF vai contribuir 
com a recessão”. O controla-
dor-geral do Município pon-
derou, entretanto, que as di-
fi culdades de agora são ne-
cessárias para reequilibrar as 
contas. E disse concordar com 
as medidas, apesar de lamen-
tar. “Infelizmente vai encare-
cer a economia e trazer mui-
tos prejuízos para as classes 
menos favorecidas”, atestou.

SINDUSCON
O presidente do Sindica-

to da Construção Civil, Arnal-
do Gaspar, lamentou os cor-
tes que vão afetar o Minha 
Casa, Minha Vida. “Acho mui-
to triste esses cortes numa 
área tão prioritária e tão sen-
sível, pelo seu impacto econô-
mico e social, já que atinge o 
cartão de visitas desse Gover-
no, junto com o Bolsa Família”. 
Ao mesmo tempo, o presiden-

te do Sinduscon, contempori-
zou que é melhor assim do 
que permanecer numa ilusão 
econômica. “Por outro lado, é 
melhor ser realista do que as-
sumir compromissos que não 
poderá cumprir”, disse. Ele cri-
ticou ainda o inchaço do Go-
verno e a falta de ação com 
problemas como o défi cit da 
Previdência; e ainda a perda 
da capacidade de competição 
dos empresários nacionais. 

“É hora de cortar gastos. É 
hora de acabar com o compa-
drio político. É hora de fazer 
com que as pessoas no servi-
ço público efetivamente tra-
balhem. É hora de fazer esse 
dever de casa. É hora de tor-
nar os estado mais efi ciente e 
não só meter a mão no bolso 
do contribuinte”, afi rmou.

Na opinião de Arnaldo 
Gaspar, os cortes no MCMV 
afetarão muito o Rio Grande 
do Norte. “Afeta bastante por-
que é um estado já com mui-
ta difi culdade. Esse anún-
cio vai ter um impacto mui-
to forte porque o Minha casa 
Minha Vida é um vetor de 
desenvolvimento”. 

O ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy que o gover-
no pretende criar um tri-
buto nos moldes da Con-
tribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira 
(CPMF), com alíquota de 
0,2%, para elevar a arreca-
dação e ajudar a fazer su-
perávit primário (econo-
mia para pagar os juros da 
dívida) em 2016. De acordo 
com Levy, a volta do cha-
mado Imposto do Cheque 
proporcionará arrecadação 
de R$ 32 bilhões.

“Foi considerado que, 
diante de todas as alternati-
vas de tributos, a prorroga-
ção da vigência da lei origi-
nal de 1996 da CPMF seria 
o caminho que traria menor 
distorção à economia”, disse 
o ministro, em entrevista co-
letiva na qual foram anun-
ciados cortes no Orçamento 

de 2016 e medidas para re-
dução de gastos tributários e 
aumento de receita. Segun-
do Levy, o objetivo é que a 
nova CPMF “não dure mais 
do que quatro anos”.

O ministro da Fazenda 
destacou que a CPMF é a 
opção “com menor impac-
to infl acionário para levan-
tar uma receita desse vulto” 
e o tributo que pode ser dis-
tribuído de maneira mais 
equitativa entre diversos 
setores da economia.

Somadas, as medidas 
para redução de gastos tri-
butários e aumento de ar-
recadação somam R$ 28,4 
bilhões. O valor já inclui 
um desconto de R$ 5,5 bi-
lhões, que é a previsão de 
redução na arrecadação 
para o ano que vem devi-
do à revisão de parâmetros 
macroeconômicos. 

O governo federal tam-
bém que pretende conge-
lar o reajuste dos servido-
res públicos e suspender 
a realização de concursos, 
em um esforço para atingir 
a economia prometida para 
o Orçamento de 2016. De 
acordo com o ministro do 
Planejamento, Nelson Bar-
bosa, o governo está pro-
pondo que o reajuste dos 
servidores passe a valer so-
mente em agosto do ano 
que vem e não em janeiro, 
conforme o usual.

Segundo o ministro, a 

medida vai gerar redução 
de R$ 7 bilhões nos gastos 
do Orçamento de 2016. A 
proposta depende de ne-
gociação com os servido-
res e o envio de um proje-
to de lei ao Congresso Na-
cional. Mais R$ 1,5 bilhão 
será poupado pelo gover-
no na forma da suspensão 
de concursos públicos. Bar-
bosa informou que a me-
dida será implementada 
por meio de uma alteração 
na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias, em discussão no 
Congresso.

Mariana Branco
Agência Brasil
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OPINIÃO

O Brasil perdeu mais uma 
grande oportunidade de forta-
lecer a Democracia construin-
do uma legislação capaz de 
respeitar a vontade da maio-
ria, oferecendo condições 
iguais para quem se submete 
ao veredicto popular.

Infelizmente, nosso Bra-
sil sempre busca o caminho 
do excessivo detalhamento de 
restrições, contribuindo para 
a fabricação de demandas que 
muitas vezes terminam cami-
nhando no sentido contrário 
ao espírito da lei. Sobretudo 
quando aparece algum justi-
ceiro que se acha imbuído da 
missão de punir todos aque-
les que deixaram de cumprir 
algum, dos milhares de res-
trições impostas para evitar 
a contaminação dos pleitos 
eleitorais, e terminam provo-
cando efeito contrário.

Começa que nossa Legis-
lação já era – e assim foi man-
tida – a partir da aceitação de 
que o eleitor é um ser tão frá-
gil que necessita ser tutelado 
e protegido contra toda a sor-
te de tentações capazes de lhe 
tirar a capacidade de esco-

lha daquele que deve 
merecer o seu voto; 
um “individuo inca-
paz de resistir a qual-
quer missanga” 

O capítulo que 
trata da proteção do 
eleitor contra a infl u-
ência do poder eco-
nômico, por exem-
plo, é fantástica. O eleitor bra-
sileiro não pode receber ne-
nhum tipo de doação, seja 
uma camiseta de propagan-
da, ou caneta, régua, boné ou 
qualquer tipo de brinde no 
meio de uma parafernália dis-
ponível para quem deseja in-
fl uí-lo na compra de qual-
quer produto ou serviço. A 
distribuição de qualquer tipo 
de brinde é crime eleitoral e 
pode determinar a perda do. 
Tudo bem, é possível que um 
candidato que faça distribui-
ção de brindes se coloque em 
grande vantagem, em relação 
a outro que não disponha de 
recursos para oferecer nada. 
Mas, a mesma legislação não 
estabelece restrição para a do-
ação de grandes benefícios 
nos programas de transferên-

cia de renda imple-
mentados pelos go-
vernos, sejam mora-
dias, alimentos, me-
dicamentos e até 
dinheiro vivo (Bolsa 
Família), traduzido 
pelo atual deputado 
Jarbas Vasconcelos 
como sendo “o maior 

programa de compra de votos 
do mundo”.

Depois da abertura demo-
crática houve a promessa de 
remoção do que foi chamado 
de “entulho autoritário” na le-
gislação brasileira, mas, tal re-
moção passou longe da legis-
lação eleitoral, a mais conta-
minada pela ação autoritária 
do regime autoritário que, ao 
longo de 25 anos m de enor-
mes violências, com a extin-
ção de todos os partidos po-
líticos, até a intervenção dire-
ta na vida dos partidos que os 
substituíram, começando pela 
imposição do bi partidarismo 
e a criação de inúmeras restri-
ções impostas para evitar que 
alguém pudesse contrariar o 
sistema. Assim foi feito com 
assuntos da economia inter-

na dos partidos, como – por 
exemplo - o prazo de fi liação 
dos seus candidatos.

No capítulo de propagan-
da eleitoral, foram os militares 
que criaram as primeiras re-
gras da propaganda gratuita, 
atividade que se transforma-
ram num grande negócio que 
mobiliza milhões, na monta-
gem de grandes equipes de 
produção de programas para  
serem veiculados no rádio e 
na tv, enquanto aumentavam 
as restrições a mobilidade do 
próprio candidato, como se a 
atividade política pudesse ser 
exercida, apenas, durante de-
terminado período.

Agora, como em todas as 
outras tentativas, a reforma 
eleitoral foi pautada por legis-
ladores que se benefi ciaram 
dessas regras e trataram de di-
fi cultar a concorrência de no-
vos nomes. E tome mais restri-
ções. E tome a necessidade de 
uma enorme e cara estrutura 
para gerir essa legislação. Não 
se pensou no exemplo que o 
futebol tem de bom; que foi se 
tornar globalizado na simpli-
cidade de suas 17 regras...

Banco Mundial 
inspeciona RN  - Missão 
do Banco Mundial 
iniciou, ontem, a inspeção 
determinada no “Acordo de 
Empréstimo” do programa 
RN Sustentável foi iniciada 
e vai até sexta-feira. Um 
dos itens monitorados 
pelo grupo de 13 técnicos 
será a Secretaria da Saúde, 
benefi ciada pelo fundo de 
apóio ao desenvolvimento 
institucional.

Nossas Universidades  - O 
Ranking das Universidades 
da Folha de S. Paulo, 
selecionou as 192 melhores 
Universidades no Brasil. 
Quatro do RN: UFRN (25º 
lugar), UFERSA (91º), UnP 
(121º), UERN (143º). São três 
universidades públicas e só 
uma privada, a UnP. 

Primeiro hub - Enquanto 
o hub da TAM não sai, o dos 
Correios começa a tomar 
corpo. Depois de concluída a 
análise de viabilidade técnica 
que defi niu a escolha de 

São Gonçalo do Amarante, 
já saiu a autorização para 
a sua instalação, a cargo 
das áreas de Engenharia e 
Segurança Patrimonial da 
Empresa de Correios; mas 
ainda falta a aprovação do 
Projeto Básico realizado pela 
Inframérica (administradora 
do aeroporto) para assinatura 
do contrato. A expectativa é 
que as obras do Centro de 
Tratamento dos Correios– 
esse o nome ofi cial do 
hub dos Correios - sejam 
efetivamente iniciadas em 
março do próximo ano, 
segundo informações do 
gabinete da senadora Fátima 
Bezerra.

Mudança na Codern - 
Na sua assembléia geral do 
dia 25, a Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte, 
CODERN,  vai eleger um 
novo Diretor Administrativo 
e Financeiro, no lugar do  
engenheiro Gustavo Farias, 
indicado pela ex-governadora 

Wilma de Faria. Será 
substituído pelo engenheiro 
Emiliano Lamartine, indicado 
pelo deputado Beto Rosado.

Artilharia pesada - O jornal 
Folha de S Paulo publicou, 
domingo, um editorial de 
primeira página: “Última 
chance”. No tradicional 
espaço da sua terceira página, 
O Estado de S. Paulo publicou 
“Reações de um Governo 
Relapso”. Variações isentas do 
“Fora Dilma”.

Recortes da história - 
Dentro da programação 
do seu 35º Aniversário, o 
Colégio Contemporâneo 
promove, na noite de hoje, 
o lançamento do livro 
“Recortes de uma história” 
(com a colaboração de 
alunos e ex-alunos) as 19 
hs, na Livraria Saraiva, do 
Midway Mall. Texto do 
jornalista Octávio Santiago e 
projeto da professora Irany 
Xavier de Andrade.

Festa dos Mártires - 
O Arcebispo de Natal. D. 
Jaime Vieira da Rocha, 
reuniu, ontem, na sua casa, o 
governador Robinson Faria 
e o deputado José Dias para 
preparar a celebração do 
Dia dos Mártires de Cunhaú 
e Uruaçu, dia 3 de Outubro; 
feriado estadual por iniciativa 
de Dias.

Mordomia em dobro - O 
Sindicato dos Servidores do 
Poder Judiciário distribuiu 
nota denunciando dois 
Magistrados: A ex-presidente 
da AMARN, Hadja Rayanne, 
e o marido dela, o juiz Paulo 
Militão de Alencar, que 
reside na capital e já recebe 
o Auxílio-moradia que foi 
requerido pela esposa. A 
legislação, segundo a nota, 
veda que os dois magistrados 
recebem o benefício em 
dobro

Encontro de contas 
- O Tribunal de Contas 
promove, hoje, na Escola 
de Governo, mais uma 
edição do Encontro Regional 
com Gestores Públicos 
Municipais, encerrando a 
série programada para este 
ano de 2015. A expectativa é 
reunir 400 participantes. 

Essa regra não é clara

DO PROFESSOR MANOEL DE 
BRITO COM A EXPERIÊNCIA DE TER 
ENFRENTADO ALGUMAS SECAS.

“As últimas obras estruturantes 
contra a Seca datam dos governos 
anteriores a Lula e Dilma”.

• A bancada federal bate, hoje, vai 

ao ministro Gilberto Ochhhi, para 

confi rmar presença dele no RN dia 

21.

• Mário Leonardo Pereira Junior foi 

nomeado Chefe de Gabinete  da 

Secretaria de Justiça e Cidadania.

• Nova sigla na praça: OPA – 

Ordem dos Petistas Arrependidos.

• Solução local para acabar o 

drama do ABC: Francisco Diá, que 

já livrou o América uma vez do 

decesso.

• A 7ª Conferência Municipal de 

Saneamento Básico de Natal será 

realizada entre os dias 21 e 23 de 

Outubro.

• Completa 170 anos, hoje, da 

eleição de Paulo José de Melo 

Azevedo e Brito como 3º Senador 

do Império pelo RN.

• Decreto do prefeito Carlos 

Eduardo Alves defi ne a nova 

composição do Conselho de 

Desenvolvimento Municipal, com 

oito membros.

• Hoje é o dia do Cliente.

• Concedido o título de Cidadão 

Natalense ao padre Lourival 

Liberato Filho.

• A Comarca de Apodi foi criada há 

exatos 140 anos no dia de hoje.

ZUM  ZUM  ZUM

As famílias do Baldo 

Daqui pra frente

A demora da prefeitura em concluir os reparos no Viaduto 
do Baldo tem criado outros problemas, além do principal, que 
é impedir que milhares de condutores utilizem o equipamen-
to como forma de desafogar o tráfego nas avenidas mais movi-
mentadas da capital. O problema mais novo é o surgimento de 
uma favela, em cima e nos arredores do viaduto do Baldo.

Fechado ao acesso de veículos em outubro de 2012, o tre-
cho teve data de reabertura anunciada e remarcada inúme-
ras vezes, todas descumpridas. O novo prazo é dezembro des-
te ano. Não é de hoje, porém, que famílias se reúnem nas proxi-
midades do viaduto improvisando moradias.

O município precisa então dar celeridade às ações para 
conclusão das obras de reparo e ao mesmo tempo remover as 
famílias que aos poucos vão fazendo do trecho ambiente de 
morada. 

Aliás, a prefeitura tinha de ser mais diligente no sentido de 
evitar a presença de moradores de rua em volta do viaduto. De-
veria prever que se facilitasse a presença destas ocupações irre-
gulares teria outro problema a resolver mais tarde, que seria a 
remoção das famílias.

Como não fez isso no tempo devido, tem agora de resol-
ver esta situação provavelmente buscando encontrar um local 
adequado a fi m de abrigar as famílias que se mudaram para lá.  

Em outra ocasião, o terreno já tinha sido ocupado de forma 
irregular por várias famílias. Pelo que se observa, ou o trabalho 
não foi inteiramente concluído ou, se foi, faltou o cuidado ne-
cessário para que não houvesse o regresso dos ocupantes.

A melhor solução para a questão é acelerar a conclusão da 
obra. Por mais delicada que tenha sido a intervenção feita ali, 
é difícil crer que sua conclusão extrapole os três anos. Porém, 
é o que vai ocorrer, desde que em dezembro, conforme o últi-
mo anúncio, tudo esteja de fato pronto. Três anos parece tem-
po sufi ciente para erguer até um viaduto novo, se fosse esta a 
ideia da prefeitura.

Retirar as famílias que hoje ocupam o trecho interditado 
Viaduto do Baldo pode ser questão menor, fácil até, tendo em 
vista as chances de incluir as famílias em algum problema so-
cial mantido pelo município.

O que custa aceitar é que isso se repita toda vez que as ad-
ministrações públicas realizam obras do tipo. Descuidam com 
o controle no interno, veem favelas se formando e só mais tar-
de, às vezes a muito custo, é que tomam providências.

Notar a presença dessas famílias que passaram a viver no 
Viaduto do Baldo refl ete, sob determinada ótica, a lentidão com 
que a intervenção, realizada ainda na administração Micarla de 
Sousa, tem sido tratada.

Agora que a poeira abaixou, que o cheiro de tinta cessou e 
as coisas (ou quase todas) estão no seu devido lugar, depois da 
mudança de casa, há horas em que não sei onde está a tesou-
ra ou aquela blusa amarela que gosto de usar numa terça-fei-
ra qualquer; meus livros foram dispostos nas prateleiras, mas 
se perderam na nova geografi a do minúsculo escritório. Olho-
-os por diversas vezes, antes de me encontrar neles. A casa anti-
ga, que mora ao lado e dentro das minhas memórias, está com 
as paredes mortas, sem quadros e com os antigos buracos tapa-
dos de massa corrida. As janelas nuas de cortinas. Parece maior 
do que é. Parece indiferente aos sete anos de história que vivi 
dentro dela. Marco das minhas conquistas pessoais. Baluarte 
das minhas escolhas. Sete anos é um tempo cíclico. Aos sete, 
somos crianças; aos 14 estamos entrando na violenta ansieda-
de da juventude e, aos 21, estamos irremediavelmente aden-
trando no mundo das desilusões, num caminho de sabedoria 
ou de abstração.

Depois de tantos “setes” na vida, fi co a pensar se dá para 
contar os próximos com menos ansiedade e um pouco de nos-
talgia, porque eu acho normal sentir saudades. Sinto falta de 
coisas muitas vezes: da roseira que tínhamos no quintal a uma 
coleguinha que nem lembro mais o nome no colégio de Aplica-
ção de Campina Grande, que dividia a pipoca doce comigo no 
intervalo; sinto falta de um período do mês de 2005 e de um li-
vro que li aos 17 anos. São essas manchinhas de memória que 
se fi xam na gente e nos constroem por dentro nossas paredes 
com quadros, janelas, cortinas e ventos. 

Na casa nova já voltei a cultivar fl ores. Umas miudinhas, 
amarelas e vermelhas, no lado de fora da janela, duas violetas 
dentro de casa, que recebem todos os dias mentiras de chuva 
saídas do meu regador. A roseira que se mudou está estranhan-
do tanta sombra, desconfi o. Mas domingo passado despontou 
com um tímido botão. 

Dona Maria, uma senhorinha simpática a quem entrevistei 
dia desses, tem 69 anos, é agricultora aposentada e viúva. Vive 
do seu artesanato e a vida lhe parece bem colorida pelas bone-
quinhas de pano que faz. No momento não está namorando. 
Mas acha importante ter alguém para “tomar e dar de conta de 
você”. Então, partindo dessa premissa ela refl ete: “estou sem nin-
guém, mas daqui pra frente a gente nunca sabe”. E eu concor-
do com dona Maria. Daqui pra frente é um lugar que não exis-
te, mas pode ter a expectativa de fl ores no jardim; de voltar a fa-
zer ou-tros planos e ver o que acontece nos próximos sete anos, 
com quem eu já escolhi para tomar e dar conta de mim.

Editorial

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

rodaviva@novojornal.jor.br
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NOVO de cara nova
Parabéns pelo novo visual do Novo, por Serejo e pela 

qualidade editorial. Um abraço especial para Carlos Magno 
Araújo, contemporâneo de redações e cervejas antes, du-
rante e depois dos pescoções como jornalista, e hoje pro-
movido a Conselheiro de Relacionamento com Comunida-
des e Marcas, seja lá o que diabo for isso. 

Sucesso!
Roberto Fontes
Pelo Facebook

NOVO
Parabéns pelo novo projeto gráfi co. Realmente a leitura 

fi cou bem mais leve e digerível.
Carlos Vasconcellos
Por e-mail

NOVO - 2
Como sempre o NOVO Jornal inovando, e seguindo o 

melhor padrão editorial, típico dos grandes jornais. Para-
béns a toda equipe.
Sérgio Henrique
Por Instagram

Carros roubados
Participamos desta estatística. Cadê o investimento em 

segurança? Querem tornar Natal em roteiro turístico e não 
investem em segurança.
Angelica Tavares
Pelo Facebook

Parada de ônibus
Só faltava essa: a população cansou de esperar, toma-

ram atitude, colocaram, daí vem um Clodoaldo Cabral do 
STTU dizendo que vai tirar. Achou ruim o que? Sentiu-se 
desmoralizado foi? Aff 
Adriana Carla
Pelo Facebook

Paradas de ônibus
Simplesmente ridícula a ameaça feita pela STTU de reti-

rar o abrigo construído pelos moradores do bairro Nordes-
te. Isso mostra o total despreparo e atenção com a coisa pú-
blica que deixa a população ao Deus dará. O prefeito come-
çou bem, mas atualmente deixa a desejar. Uma lástima!
Ronaldo
Pelo Portal

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN

facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Vicente Serejo
Jornalista    serejo@terra.com.br

novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas Carlos Magno Araújo. Executivo de negócios B2B Leandro 
Mendes. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira - CEP 59012-180, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

A secretária Kalina Leite, 
experiente como é no trato das 
questões que envolvem o apa-
relho policial - da porta para 
dentro e da porta para fora do 
seu gabinete - no planejamen-
to e na ação - sabe que percen-
tuais não refl etem, necessaria-
mente, uma melhora na segu-
rança pública, principalmente 
em Natal. Se a polícia prende 
mais ou prende menos, com 
suas ações agora bem mais ex-
postas por uma intensa divul-
gação, nem assim é menor a 
sensação individual e coletiva 
que desassossega o natalense. 

Os percentuais são sempre 
pouco expressivos num país 
sem tradição de segurança es-
tatística. E sequer há a boa cer-
teza de que eram criteriosa-
mente apurados no passado 
para que hoje sirvam de parâ-
metro às comparações atuais. 
Vale mais, na prática, o esfor-
ço do governo do que os nú-
meros dos mapas de ocorrên-
cias policiais, onde morto, para 
efeito estatístico, é só aque-
le que é encontrado morto e 
não aquele que morre depois, 
sem registro nos boletins po-

liciais e como, se fosse a única 
violência.  

Quem assiste aos progra-
mas das tevês locais, principal-
mente de cunho policial, sabe 
que esse esforço do governo 
não tem conseguido reduzir 
a intensa sensação de insegu-
rança que salta das telas algu-
mas vezes por dia. É caudaloso 
e crescente o noticiário que sa-
code o natalense. Em Mossoró, 
ao longo dos oito meses deste 
ano, já foram registrados qua-
torze raptos, todos com exter-
mínio, não bastassem as ame-
aças de nova rebelião nos pre-
sídios do Estado patrocinada 
pelo famigerado PCC.

Não se trata de apontar cul-

pas ou culpados, de ontem ou 
hoje, até pela iniquidade do 
gesto, mas de enfrentar uma 
dura realidade que não acon-
tece apenas em Natal e no Es-
tado. Certamente que aqui o 
quadro se agravou nos últimos 
anos, pelo menos, quando a 
Polícia Militar foi perdendo ca-
pacidade de manter um efetivo 
proporcional à população, em-
pobrecendo seu arsenal e sem 
atualização constante de pes-
soal qualifi cado e tecnologia 
de padrão no serviço de inte-
ligência hoje declaradamente 
tão precário. 

Nossos governos nas ges-
tões mais recentes descuida-
ram desta que é uma das mais 

importantes e impostergáveis 
questões de Estado. Quem de-
tém o poder de polícia a não 
ser o governante de cada pe-
ríodo, se, por isso mesmo, é o 
comandante em chefe da Po-
lícia Militar? Quem, constitu-
cionalmente, responde pela 
segurança pública, individual 
e coletiva, manutenção da or-
dem e defesa permanente dos 
serviços essenciais? Não há 
como transferir a outro poder 
o que é intrinsecamente de sua 
competência.

Os sintomas revelam falta 
de efetivo e desaparelhamen-
to, colocando a tarefa da segu-
rança bem acima da capacida-
de militar de uma polícia exau-
rida, atuando além do limite 
humano, numa exaustão física. 
Não cabe aqui lavrar a heran-
ça que se acumulou nas últi-
mas décadas. Seria inútil apon-
tar ou identifi car culpados. É 
preciso erguer, com o apoio in-
dispensável da força federal, 
um dispositivo de prontidão 
capaz de evitar o grave qua-
dro de descontrole. Um salve-
-se quem puder. O que seria o 
caos.

1- SUCESSÃO
Não pense o ministro Hen-

rique Alves que é fácil a tare-
fa de indicar o vice do prefei-
to Carlos Eduardo só porque 
é presidente todo-podero-
so do PMDB. É preciso esco-
lher um símbolo perfeito de 
renovação.

2- CRITÉRIOS
Por exclusão, é indispen-

sável ter fi cha limpa, não ser 
familiar em razão dos novos 
tempos, capacidade de aglu-
tinação dos aliados e qualifi -
cação para, na hipótese de re-
núncia de Carlos, assumir a 
Prefeitura.

3 - FUTURO
Mais do que pessoal ou 

henriquista, para mero pra-
zer do ego, Henrique precisa, 
como líder, ter a visão estraté-
gica de que Carlos Eduardo é 
a bola da vez se seu grupo de-
seja tentar a reconquista do 
governo.

4 - ALIÁS
Para medir o que signifi -

cou o gesto do apoio a Henri-
que, basta olhar para a derro-
ta de Wilma de Faria. Ao lado 
de Robinson, onde já esta-
va, e preservando sua aliança 
com o PT, talvez estivesse no 
Senado.

ATENÇÃO
Chega perto dos três mi-

lhões de reais a queda do FPM 
da Prefeitura de Natal, com re-
fl exos no ritmo da máquina 
municipal. Aperto vai ser gran-
de para não sobrar ano no orça-
mento fi nanceiro até dezembro.

AJUSTE
Jogou bem o governo 

quando fi nalmente incluiu o 
Portal da Transparência nos 
temas de sua campanha pu-
blicitária. Não fi caria bem para 
um governo austero cuidar do 
marketing antes de mostrar as 
contas. 

OITENTA
Nélida Piñon é um dos no-

mes confi rmados na Festa Li-
terária de Natal, em novembro, 
quando começa o programa 
dos 80 anos da Academia Nor-
te-Rio-Grandense de Letras. 
Além de outros nomes ilustres.

CASCUDO
Numa edição da edito-

ra Iluminuras que será lança-
do este ano, a quarta edição de 
‘Câmara Cascudo, um brasilei-
ro feliz’, do poeta Diógenes da 
Cunha Lima. Virá com o Dicio-
nário do Humor Cascudiano.

AVISO - I
Esta coluna não conside-

rou impossível a recondu-
ção de Wilma de Faria à posi-
ção de vice na chapa do pre-
feito Carlos Eduardo na luta 
para conquistar o novo man-
dato. Ora, em política nada é 
impossível. 

E... - II
Não é. Mas reconduzir Wil-

ma seria fechar o espaço do 
PMDB na chapa e antecipar 
2018 se Carlos for prefeito e re-
nunciar para disputar o gover-
no. Mesmo que o fato possa in-
comodar, esta é uma verdade. 

MAS - III
Nenhuma análise tam-

bém teria sustentação lógi-
ca se subestimar a importân-
cia de Wilma na hipótese fi -
car na oposição se não for vice 
de Carlos. Assim como Wilma 
pode perder a densidade por 
adesismo.

ANOTEM - I
O governador Robinson 

Faria pode até lançar mão dos 
depósitos judiciais, mesmo 
com base no decreto federal, 
mas vai ferir a segurança jurídi-
ca. Por falar nisto, o MP e OAB 
vão fi car em silêncio absoluto? 

ALIÁS - II
O deputado Kelps Lima vai 

lutar em duas frentes contra o 
uso dos recursos da previdên-
cia e depósito judicial: plenário 
do Poder Legislativo e na Justi-
ça, a única arena de luta das so-
ciedades democráticas.

HOJE
O Complexo Educacio-

nal Contemporâneo lança às 
19h de hoje na Livraria Saraiva, 
no Midway Mall, ‘Recortes de 
uma História’, 35 anos da traje-
tória no Estado como um dos 
líderes na área de educação. 

ISMO
A sociologia do professor 

Fernando Henrique Cardo-
so assumiu de vez a uso da ex-
pressão Lulopetismo no seu 
novo livro ‘A miséria da Política’. 
Seleção de artigos e discursos 
publicados entre 2010 e 2015.

PERGUNTA
Alguém acredita que no 

menu do café do prefeito Car-
los Eduardo com Eduardo 
Paes, prefeito do Rio, foi servi-
do apenas o programa da Pre-
feitura carioca na área am-
bienta? Nem um pobre gole de 
política?

  Segurança e sensação

Palco

Camarim

Imagine...
Imagine o mundo, o nosso mundo, sem medo. 
Em princípio, penso que o que viria à sua mente não se-

ria destoante do que emergiu à minha no primeiro momen-
to de meu devaneio: pessoas circulando tranquilas, trocan-
do sorrisos em vez de olhares de desconfi ança, homens e 
mulheres baixando a guarda de seus sentimentos e se de-
clarando uns aos outros, crianças brincando nos parques 
ou tomando banho de chuva...

É luminosa e consensual a cena nº 1 de um mundo do 
qual o medo tivesse sido eliminado. Teríamos, enfi m, co-
nhecido a paz, por vivenciá-la ou por nos aproximarmos 
dela ao reconhecer que as diferenças não nos ameaçam e 
tornam a vida mais bela e divertida. 

Mas, como tudo no nível das formas, estabelecido com 
base na tensão dos opostos, a moeda de um mundo sereno 
também tem o seu reverso. Imagine...

Imagine o que seria, num mundo sem medo, das com-
panhias de seguro, das empresas de segurança, das corpo-
rações policiais, da indústria de armas, das fábricas de su-
plementos alimentares, da indústria de cosméticos, dos la-
boratórios farmacêuticos, dos planos de saúde...

Imagine, num mundo sem medo, como fi cariam os bancos 
e seus fundos de investimento, os planos de aposentadoria, a 
bolsa de valores, o negócio dos imóveis, a indústria da moda...

Imagine, num mundo sem medo, a situação dos políti-
cos (que crescem e declinam nas ondas das crises), das em-
presas de marketing político e comercial, da propaganda 
em geral, dos consultores de todo tipo e (por que não?) dos 
jornalistas e das empresas de mídia...

Imagine, num mundo tomado pela serenidade, a que 
seriam reduzidas as igrejas superlotadas de fi éis, em bus-
ca de proteção de divina e privilégios ao custo de dízimos, 
as tendas dos milagreiros, os consultórios dos terapeutas, 
os quiosques das cartomantes, as macas dos massagistas...

A essa altura, talvez, você já tenha concluído comigo que  
um mundo liberto do medo teria de ser reinventado.

Bastaria que uma pequena parcela da população -  não 
mais que 20% - despertasse amanhã sem os medos que as 
levam a produzir, consumir, contratar serviços e recorrer 
aos bancos para que tivéssemos uma crise global catastrófi -
ca, bem mais explosiva do que a crise atual, fruto da ganân-
cia, essa dileta fi lha do medo.

Além disso, um mundo sem medo também poderia ser 
um lugar amargo pelos “ataques” de sinceridade, ferido pela 
negligência e pelo  aumento de acidentes.

Penso que nada existe no universo sem um propósito. E 
o propósito do medo seria o de ajudar a vida a preservar-se 
e aperfeiçoar-se. Entretanto, aqui, como no resto, a precisão 
e a efi cácia estão relacionados à dose, à moderação. 

O medo na medida certa chama-se cautela e, nesse ní-
vel, ele jamais assume o controle de nossa jornada nem tor-
na a a vida um espaço de afl ição. 

Por enquanto, esse é um privilégio dos sábios e santos que 
transcenderam o egoísmo, mas qualquer um de nós pode ima-
giná-lo num mundo reinventado com a nossa participação.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomar.morais@supercabo.com.br

“Pois àquele que tem, lhe 
será dado, e lhe será dado 
em abundância, mas aos 
que não tem lhe será tirado”.
Mateus 13.12
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Por aí Alex Nascimento lança o livro ‘um beijo 
e tchau’, no Clube de Rádio Amadores

Pedro e Mara Cavalcanti Ricardo Bezerra com Fred Mesquita e Cris Leite

Antônio Gentil com Graciela e Bosco Pinheiro

Alex Nascimento com a família, Mariana Rodrigues, 
Ana Luiza, Mateus, Ugo Leite e Manoela Nascimento

Genibaldo e Lalinha Barros Ligia Limeira e Jarbas Bezerra com João Bezerra

Pico do Cabugi
Chamo-me Marcos Nascimento e sou Prof. do Departa-

mento de Geologia da UFRN e passo para deixar meu para-
béns pela excelente matéria sobre nosso principal monumento 
geológico - o Pico do Cabugi. Um local com 25 milhões de anos, 
mas que por falta de conhecimento da população acaba sendo 
esquecido por muitos, implicando numa real falta de geocon-
servação dele. Fico feliz que o Novo Jornal tenha percebido isso. 
Muito grato. Matérias assim são úteis em minhas aulas sobre 
geodiversidade e geoconservação aqui na UFRN. Abs.
Marcos Nascimento
Pelo Facebook

Prefeito anuncia cortes
Vamos começar pelos salários dos políticos e apadrinhados?

João Neto
Pelo Facebook

Camarones no Rock in Rio
Sem dúvida só o fato da banda potiguar Camarones Or-

questra Guitarrística chegar onde chegou na disputa para 
participar do Rock In Rio 2015 já é um grande feito. Tudo 
isso por qualidade própria do seu repertório, Sou fã, mas in-
sisto em escrever sempre elogiando o quarteto. Foca, não se 
importe em pedir ajuda aos fãs para vencer os concursos, 
pois faremos isso sem nenhum problema e com muito pra-
zer. Boa sorte, mas vocês são os melhores do Brasil.
Paulo Trigueiro
Pelo Portal

Vicente Serejo
Ainda hoje, tantos anos depois de tê-lo lido a primeira 

vez, seu texto me emociona, prezado amigo. Neste, por uma 
particularidade: a homenagem ao Mestre Câmara Cascudo. 
Tudo de bom e muito sucesso! 
Paulo Tarcísio
Pelo Portal

Vicente Serejo - 2
Caros do Novo Jornal, salve, salve! Parabéns pelo projeto do 

novo Novo Jornal, fruto de empenho, dedicação e aposta na pro-
dução de conteúdo, que vai além do impresso. O editorial, o ar-
tigo de Carlos Magno, a coluna do Professor Cassiano e a estreia 
do (meu velho) Serejo tiveram sabor especial nesse domingo. 
Vida longa ao Novo e fé no jornalismo, sempre! Forte abraço,
Sylvia Serejo
Diretora de Comunicação
Ministério Público do Rio Grande do Norte

Uber
A Uber e os táxis deveriam entrar em acordo, ou seja, só 

poderão se cadastrar na Uber os taxistas. Sendo assim, to-
dos ganham e mais um aplicativo para ajudar na comuni-
cação entre os usuários da região, tornando-se mais rápido. 
André Castro
Pelo Portal

Paradas de ônibus
As paradas de ônibus em Natal são a cara do desrespeito 

com o cidadão e a imagem do tratamento diferenciado com 
os empresários de ônibus. Os serviços prestados são com 
ônibus sucateados, sujos, caros, com a maioria dos moto-
ristas tão mal educados que beiram o desequilíbrio mental.

Já o preço das passagens é baseado, também, em para-
das com abrigos providenciais contra chuva e sol, e sempre 
com o mais caro e a maior tecnologia que possa existir. O 
que temos é o povo no sol e na chuva com abrigos sucatea-
dos, sem teto e uma verdadeira poluição visual que serve de 
cartão de visita para os turistas.

Mas o governo sem prumo e sem rumo avança na maquiagem.
Ernesto Viana Liuma
Pelo Facebook

Carros leprosos, eu gosta-
ria de padecer de culpas a to-
dos vocês caso harpia algum 
desligo de digitalização, erro 
gráfi co grosserias ou equita-
ção de qualquer natureza, pois 
não sou senhor das palavras 
aqui publicidade destaques.

 
Opa! Desculpem. Descon-

siderem o parágrafo anterior. 
Permitam-me começar de 
novo, com mais atenção e to-
mando muito cuidado antes 
de enviar.

 
Lá vai:
 Caros leitores, eu gosta-

ria de pedir desculpas a todos 
vocês caso haja algum desli-
ze de digitação, erro gramati-
cal grosseiro ou equívoco de 
qualquer natureza, pois não 
sou senhor das palavras aqui 
publicadas desta vez. É que, 
esta semana, excepcional-
mente e por força das circuns-
tâncias, escrevo minha colu-
na de um telefone celular. Isso 
mesmo: estou digitando estas 
linhas na tela de cristal líqui-
do de um aparelho que cabe 
na palma da mão, por meio 
de pequeninas teclas virtuais 
com letrinhas minúsculas, e 
não no teclado em tamanho 
natural de um computador 
pessoal. Isto é, além de extre-
mamente incômodo, um tan-
to preocupante, uma vez que 
sou obrigado a lidar com algo 
que abomino deveras: o cor-
retor ornitorrinco do celular. 
Opa! Desculpem. Eu quis es-
crever “corretor ortográfi co”, 
mas fui “corrigido” por ele.

 
Percebam que não me re-

feri ao aparelho como “smar-
tphone”, algo que eu jamais fa-
ria, pois se essa basta fosse in-
teligente de verdade, ela não 
escreveria “ornitorrinco” em 
vez de “ortográfi co”. Eita! A pa-
lavra saiu “basta”, mas eu quis 
dizer: besta. Não! Bota! Ah, 
vocês sabem! Aquela palavra 
que é sinônimo do mais abje-
to excremento, nossa mais re-
negada obra e que, popular-
mente, utilizamos para desig-
nar algo pelo qual sentimos a 
mais autêntica ojeriza. Tenho 
tido problemas com o meu 
aparelho de telemóvel, há cer-
ta tensão no ar, já não nos en-

tendemos há algumas sema-
nas. Mas é tudo culpa dele, 
juro!

Inclusive, andei mens-
truando. Digo, masturbando. 
NÃO! Andei MEDITANDO! 
Meditando era a palavra que 
eu queria digitar. Bem, andei 
refl etindo bastante a respeito 
do que signifi ca ter que convi-
ver com um aplicado corrigin-
do... opa, deu erro de novo.

Vou repetir a frase: andei 
refl etindo bastante a respeito 
do que signifi ca ter que con-
viver com um aplicativo cor-
rigindo tudo o que escreve-
mos. É como termos um ami-
go conhecido chato prestan-
do atenção em tudo o que 
fazemos para dar pitacos, um 
tipo de pessoa que costumo 
chamar carinhosamente de 
“fl anelinhas do cotidiano”. Ou 
ainda, um professor de por-
tuguês que sabe menos que 
os alunos, mas que se acha 
no dever de intervir em tudo 
o que eles fazem, mesmo que 
suas “correções” não resultem 
muito bem e acabem provo-
cando confusões onde an-
tes havia frases escritas como 
deveriam.

Não é irritante quando al-
guém fi ca se metendo em 
tudo o que você faz? No caso 
das pessoas, a gente pode até 
evitar, mas quando o tal ser 
inconveniente é um progra-
minha que reside com você 
e com quem a vida moderna 
nos obriga a conviver 24 ho-
ras por dia, aí não tem jeito. 
Temos que nos resignar, acei-

tar as situações embaraço-
sas como um fardo, um desti-
no do qual não podemos fugir. 
Porque, hoje em dia, é isso que 
acontece: os celulares são nos-
sas bengalas e dependemos 
dele como do ar para respirar. 
Ou será que não bate um pâ-
nico inevitável, uma taquicar-
dia desenfreada e uma angús-
tia sem explicação na maio-
ria de nós quando estamos na 
rua e percebemos que a bate-
ria de nosso aparelho chegou 
a 20%?

Entrei em litígio com o 
meu celular quando respon-
di a mensagem de uma clien-
te que queria marcar uma reu-
nião: “Olá, não posso ir encon-
trá-la! Estou no cio.”

De fato, eu não podia ir 
a uma reunião com minha 
cliente, mas não pela razão 
que o maldito corretor fez pa-
recer. É que eu estava em via-
gem. Não estava em Natal, 
onde ela reside, mas no Rio de 
Janeiro e, por consequência, 
não tinha como encontrar-me 
com ela naquela mesma data. 
Não é de se estranhar que a 
agora ex-cliente nunca mais 
tenha respondido a uma men-
sagem nem retornado minhas 
ligações.

Também tive atritos com 
a dona de um buff et que cos-
tumava fornecer comida para 
alguns eventos que eu orga-
nizava. Ao responder a uma 
proposta de orçamento com a 
frase: “Por esse valor, só se for 
um boquete!” Não sei se vo-
cês vão acreditar que eu quis 

dizer “banquete”, vão? Bem, a 
senhora do buff et não acredi-
tou e estou sendo processado. 
Meu advogado já me aconse-
lhou a fechar um acordo.

Outro processo que só 
deve estar dependendo da 
disponibilidade de algum ofi -
cial de justiça é um de assé-
dio sexual que, involuntaria-
mente, cometi. Uma mulher 
me solicitou um orçamen-
to de um serviço e não apro-
vou o valor enviado, propon-
do-me que eu reduzisse o pre-
ço. Mandei então para o seu 
e-mail um novo orçamento, 
mas como ela não havia aber-
to o e-mail ainda me cobrou 
uma posição: “Olá, o que devo 
fazer para que você baixe o va-
lor do seu orçamento?” Então, 
eu respondi que um novo or-
çamento já se encontrava no 
computador dela da seguinte 
maneira: “A resposta está em 
sua teta.” Vocês sabem que era 
pra ser tela, né? Pois é. Culpa 
do corretor!

Recentemente, também 
terminei meu noivado. Que-
rem saber o motivo. Pois bem, 
contarei agora. Ela tinha com-
prado um vestido novo e pos-
tou no Instagram. Quando 
mandou uma mensagem pelo 
WhatsApp querendo saber o 
que eu achava, remeti: “Uma 
baleia!” em vez de “Uma bele-
za!” E lá se foram 3 anos de re-
lacionamento. E não adiantou 
dizer que o erro não foi meu e 
que eu gostei muito do vesti-
do, até porque quando fui di-
gitar saiu “Gozei muito no ves-
tido.” Enfi m, quando não tem 
que ser, não é.

Fato é que está cada dia 
mais difícil de contabilizar os 
muitos incidentes provoca-
dos pelos corretores ortográ-
fi cos que, em vez de nos aju-
dar a evitar erros, contribuem 
para que nossas vidas se tor-
nem mais difíceis, vitimando 
muitos usuários e acabando 
com a boa comunicação que 
deveria gerir nossas relações. 
Por isso, se eu puder lhes di-
zer algo, aceitem minha pica: 
desativem o corretor dos seus 
celulares.

Ih, caramba! Digitei erra-
do de novo, né? Vocês sabem 
que eu quis dizer “dica”, não sa-
bem? Ah, desisto!

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    cruvinelcamisa9@gmail.com

Jornal de

O Corretor Ornitorrinco

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN

facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

FOTOS POR D´LUCA

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã



ECONOMIA
Natal, Terça-Feira, 15 de Setembro de 2015  /  NOVO  /    7

Editor: Renato Lisboa      E-mail: renatolisboa@novojornal.jor.br

A estimativa de retração do PIB em 2,55% para 2015 praticamente “enterra” o 
ano, segundo o diretor do IBGE no estado, o economista Aldemir Freire

“Ano já está perdido”, 
diz economista

Comércio prevê crescimento pífi o em dezembro

Projeções 
preocupantes

O mercado fi nanceiro 
prevê uma retração 
de 6,2% na produção 
industrial este ano. 
Na semana passada, a 
estimativa era de queda 
de 6%. Pelas previsões 
do Banco Central, em 
2016 o setor deve se 
recuperar mas a projeção 
de crescimento é cada vez 
menor. Passou de 0,72% 
para 0,5%, o terceiro ajuste 
seguido do ano. 

As instituições 
fi nanceiras estão 
prevendo que a recessão 
da economia vem 
acompanhada de uma 
infl ação acima da meta 
em 2015. 

A meta é de 4,5% com 
limite superior a 6,5%. 
O Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), este ano, 
foi ajustada de 9,29% para 
9,28%.  

Para tentar trazer a 
infl ação para a meta, o 
BC elevou a taxa básica 
de juros, a Selic, por sete 
vezes seguidas.  A Selic, 
segundo as instituições 
fi nanceiras, deve 
permanecer em 14,25% ao 
ano até o fi m de 2015 e ser 
reduzida em 2016. 

A taxa é usada nas 
negociações de títulos 
públicos no Sistema 
Especial de Liquidação e 
Custódia (Selic) e serve 
como referência para as 
demais taxas de juros da 
economia. 

Ao reajustá-la para 
cima, o BC contém o 
excesso de demanda 
que pressiona os preços, 
porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. 
Quando reduz os juros 
básicos, o Copom barateia 
o crédito e incentiva a 
produção e o consumo, 
mas alivia o controle 
sobre a infl ação.

O BC indica que 
ajustes anteriores foram 
sufi cientes para produzir 
os efeitos esperados na 
economia ao se manter a 
Selic. O BC costuma dizer 
que os efeitos de elevação 
da Selic se acumulam 
e levam tempo para 
aparecer.

Sílvio Andrade
Do NOVO
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Dólar $ Comercial: 3,814 Ibovespa: +1,9% 47.281,52 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 4,316

Uma infraestrutura de transportes integrada e moderna vai trazer mais agilidade na 
distribuição da produção brasileira, mais competitividade nas exportações e mais qualidade 
nos serviços prestados à população. Além de gerar emprego e renda para os brasileiros e 
impulsionar o crescimento do país.

É assim que o Brasil vai seguir avançando.
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O Brasil 

F
altando apenas 
três meses para 
acabar o ano, o 
chefe da Unida-
de do IBGE no Rio 

Grande do Norte, José Alde-
mir Freire, disse que 2015 já 
é um ano perdido para a eco-
nomia do estado. 

Com uma estimativa de 
encolhimento do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) nacio-
nal de 2,44% para 2,55% feita 
pelo Banco Central, a reper-
cussão no RN não poderia ser 
diferente. 

José Aldemir Freire co-
mentou que a previsão de 
mais queda nos índices eco-
nômicos não tem muita no-
vidade. Os números são du-
ros. A expectativa de retração 
de 0,5% para 0,6% para 2016 
feitas pelo boletim Focus, do 
Banco Central, é desanima-
dora na opinião dele. 

“2015 é um ano perdido 
para a economia (potiguar)”, 
disse o chefe do IBGE no RN. 
A afi rmação é baseada nas al-
tas taxas de desocupação que 

este ano já chegaram a 12%, 
segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílio 
Contínua (PNAD Contínua).

Não há estimativa para a 

queda do PIB estadual, mas é 
provável que se retrairá como 
o nacional. Esse saldo negati-
vo na desocupação é refl exo 
da queda do ritmo industrial 

e do comércio, explicou José 
Aldemir Freire. 

Mesmo assim, há ilhas 
de crescimento no horizon-
te cinza da economia. O setor 

de eólicas no RN não parou 
e as exportações de pescado 
e de frutas, por causa da alta 
do dólar, cujo câmbio chega a 
US$ 3,80, têm crescido. 

O presidente da Federação 
do Comércio do Rio Grande 
do Norte (Fecomércio), Mar-
celo Queiroz, prevê que dian-
te da retração na economia, as 
vendas no fi nal de ano devem 
aumentar pífi o 1% em relação 
a 2014.

“O RN não é uma ilha. Es-
tamos sujeitos à realidade 
econômica do país. E esta 
notícia (projeto de queda do 
PIB) , caso se confi rme, traz 
efeitos extremamente dano-
sos para a economia como 
um todo”, analisou Marcelo 
Queiroz.

Segundo o presidente da 
Fecomércio-RN, a desace-
laração signifi ca não cres-
cer que por sua vez, impede 
a elevação dos investimen-
tos e a não abertura de nova  
vagas de emprego para gerar 
mais renda. “Isso é recessão. 
Um cenário temerário e que 
tende a trazer péssimas no-
tícias para praticamente to-
dos os segmentos produtivos 
e para a sociedade em geral”, 
confi gurou.

A falta de geração de em-
prego e renda é a maior pre-
ocupação dos setores produ-

tivos, explicou Marcelo Quei-
roz. De acordo com ele, sem 
empregos, gera-se um círcu-
lo vicioso. 

“Com menos emprego, 
há menos renda, cai o consu-
mo e as empresas são obriga-
das a cortar postos de traba-
lho. É um contexto sombrio”, 
sinalizou.

Com as previsões negati-
vas de crescimento, o Papai 
Noel não será generoso com 
o comércio potiguar que fe-
chou 2014 com alta de apenas 
2,2% nas vendas comparada a 
2013. “Em novembro cresce-

mos 5%, metade do que haví-
amos crescido em 2013. Em 
dezembro, a alta foi de 2,7%, 
menos da metade dos 5,9% 
que crescemos em dezembro 
de 2013”, comparou.

No acumulado até junho 
deste ano, o comércio do RN 
registrou uma queda de 1,9%. 
“Infelizmente, nossa proje-
ção para dezembro deste ano 
é de, no máximo, um incre-
mento de 1% nas vendas. E 
para o ano inteiro, se fechar-
mos sem decréscimo já será 
algo a ser comemorado”, co-
menta Marcelo Queiroz.

// PIB baixo e aumento de impostos irão impactar ainda mais nas taxas de desemprego

// Marcelo Queiroz, preocupado 
com o desenrolar da crise

JORNAL ZONA NORTE / SP

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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A 
maioria da po-
pulação do Rio 
Grande do Nor-
te tem uma per-
cepção de que 

o poder de compra da famí-
lia piorou nos últimos me-
ses, teme perder o emprego, 
não acredita que Brasil vai su-
perar a crise em um prazo de 
um ano, considera os parti-
dos políticos como institui-
ções menos confi áveis, as re-
ligiões como a que têm mais 
credibilidade e, na avaliação 
dos serviços públicos, atribui 
a pior nota à saúde pública e 
a melhor à coleta de lixo.

Essas são algumas das 
principais constatações da 
pesquisa de opinião públi-
ca feita pela Consult para a 
FIERN, com uma “análise 
dos serviços públicos no Rio 
Grande do Norte”. No levan-
tamento, 78,4% dos entrevis-
tados apontaram uma piora, 
nos últimos meses do poder 
de compra da família, enquan-
to 8,1% afi rmaram que houve 
uma melhora e 13,5% afi rma-
ram que não teve alteração na 
capacidade de consumo.

Na segmentação dos dados 
regionalmente, essa avaliação 
de queda de renda é maior em 
Mossoró, onde 91,3% apon-
taram uma redução do poder 
de compra, ante 6,7% afi rmam 
não houve mudança. Em Na-
tal, 78,8% consideram que 
houve redução da capacidade 
de consumo e 13,8% não iden-
tifi cou variação.

O temor de perder o em-
prego atinge 50,7% dos nor-
te-rio-grandenses, segundo 
a pesquisa Consult. Entre os 
entrevistados, 46,1% não te-
mem o desemprego e 3,3% 

não tem opinião formada so-
bre o assunto. Na região do 
Seridó, há um medo maior 
com possível demissão: 65%, 
enquanto 30,6% dos que fo-
ram ouvidos nos municípios 
nessa área não se preocupam 
com o tema.

A pesquisa Consult tam-
bém perguntou sobre a ex-
pectativa com relação à pos-
sibilidade ao país sair da cri-
se. Para 74.4% dos que res-
ponderam, o Brasil não 
superará a atual situação no 
prazo de um ano. Acreditam 
que há possibilidade de uma 
solução para a crise em doze 
meses 16,7% e 7,2% afi rma-
ram não saber dizer. O maior 
percentual dos céticos no que 
diz respeito às chances de 
uma solução para a crise está 
na região Central /Potengi 
(83,3%). E apenas no Seridó o 

índice dos que acreditam em 
uma solução em um prazo de 
até um ano está ligeiramente 
inferior a 60 pontos (59%).

A sondagem da Consult, 
feita para a FIERN, aplicou al-
guns questionários a partir 
dos quais é possível identifi -
car como a população classi-
fi ca a atuação de algumas ins-
tituições. O trabalho da Po-
lícia Militar é avaliado como 
regular por 38,4%. Há ainda 
os que avaliam o trabalho da 
PM como bom (19,9%), ruim 
(19,3%), péssimo (14,8%) e 
ótimo (1,5%). Responderam 
“não sabe” 6,1%. O percentual 
mais expressivo do que classi-
fi cam como péssimo do traba-
lho da PM está na região Lito-
ral Norte/Mato Grande, onde 
essa avaliação foi feita por 
28,2%. Na região do Seridó, a 
atuação dos policiais milita-

res teve 34% de bom, o índice 
mais expressivo do Estado.

Alguns serviços públi-
cos também foram avalia-
dores com notas de satisfa-
ção que variaram de 0 a 10. 
A coleta de lixo foi o serviço 
com a média mais alta, atin-
gindo 7,1 pontos. Em segui-
da, fi caram iluminação de 
ruas e praças, com nota mé-
dia 5,8; limpeza de ruas e cal-
çadas, média de 5,7; e serviço 
d´água, com 5,3. Alguns ser-
viços tiveram notas abaixo de 
cinco pontos: escolas públi-
cas (4,7), transporte público 
(4,5), serviço de esgoto (4,2), 
gestão de trânsito na cidade 
(3,8). Os dois serviços públi-
cos que tiveram piores avalia-
ções foram: segurança públi-
ca, com 3,4 pontos de média; 
e saúde, a mais baixa avalia-
ção, com 3,1.

Com relação ao grau con-
fi ança de algumas institui-
ções, as religiões fi caram em 
primeiro lugar. Dos entrevista-
dos 73,8% afi rmaram que con-
fi am nas religiões, enquan-
to 23,5% não confi am e 2,7% 
não sabem. Os partidos políti-
cos têm o mais baixo percen-
tual de credibilidade, uma vez 
que apenas 5,5% dos entrevis-
tados afi rmaram que confi am 
nessas instituições e 92,1% 
confi am (2,4% não sabem). 
O Congresso Nacional tem a 
confi ança de 11,8% dos nor-
te-rio-grandenses, enquanto 
83,6% afi rmam que não con-
fi am na Câmara dos Deputa-
dos e no Senado. Neste item, 
4,6% não responderam.

As Forças Armadas têm 
um expressivo percentual 
de credibilidade (60,9% con-
fi am, 32,9% não confi am e 
6,3% não sabem). O Ministé-
rio Público aparece os índi-
ces próximos: 41,9% confi am 
e 48,2% não confi am (9,9% 
não sabem).

Na resposta sobre as enti-
dades empresarias, afi rmam 
que confi am 33,4% e que 
não confi am 54,6%, enquan-
to 12% não sabem. Ao res-
ponderem sobre os sindica-
tos dos trabalhadores, 53,5% 

disseram que não confi am 
e 38,5 confi am nessas enti-
dades (8,1% não sabem). Os 
movimentos como MST não 
têm credibilidade para 73,9% 
e para 16,5% são confi áveis. 
As ONG’s também foram ava-
liadas (47,8% não confi am, 
35,4% confi am e 15,8 não 
sabem), o Poder Judiciário 
(44,2% não confi am, 47,2% 
confi am e 8,4% não sabem).

Os meios de comunica-
ção têm a credibilidade da 
maioria da população do Rio 
Grande do Norte: 62,9% con-
fi am e 30,2% não confi am. O 
trabalho da imprensa tam-
bém é considerado impor-
tante por 57,2%, muito impor-
tante por 37,1%, pouco im-
portante por 4,5% e não tem 
opinião formada 1,1%.

A pesquisa da Consult foi 
feita para a FIERN com o ob-
jetivo de orientar ações estra-
tégicas de atuação e merca-
do para a instituição. A área 
de abrangência foi formada 
pela população adulta do Rio 
Grande do Norte, distribuída 
em toda área geográfi ca do 
Estado, representada por 50 
municípios em dez regiões. 
Foram aplicados 1.500 ques-
tionários entre os dias 2 e 3 
de setembro de 2015.

Antes confi nados no empresariado, mau humor e receio quanto à economia agora 
são compartilhados pelas famílias; a conclusão é de uma pesquisa da FIERN

Pessimismo chegou à população

// Cena comum vista recentemente nos comércios populares: pessoas passam, olham e não compram

 / NJ

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

PREGÃO ELETRÔNICO nº 2015/08280 (7417) – CENOP Logística Belo 
Horizonte(MG), realizado por meio da Internet; OBJETO: Contratação de serviços 
de manutenção corretiva e preventiva em sistemas de ar condicionado em 
diversas dependências do estado do Rio Grande do Norte – Região de Natal (RN); 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: no endereço https://licitacoes-e.com.br, até 
25.09.2015, às 13h30; OBTENÇÃO DO EDITAL: no endereço eletrônico acima. 
Informações: (31) 3280-6339, das 11 às 17h.
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Segunda reportagem descreve a jornada da equipe do NOVO para chegar ao 
cume do vulcão extinto, um dos cartões postais do Rio Grande do Norte

A aventura de explorar 
o Pico do Cabugi

No percurso, o medo de olhar para trás

Sinalização 
precária 
difi culta 
escalada

O sol parece ter 
pressa e não nos espera. 
Sem a luz do dia e com 
a lua ainda tímida ao 
horizonte, nos resta 
apenas as luzes das 
lanternas no trecho 
fi nal da trilha, quando 
precisamos dar um giro 
de 360° no pico.  

Há algumas setas 
brancas pintadas nas 
pedras indicando os 
melhores locais para a 
subida, insufi cientes, 
porém, para quem não 
conhece a trilha. 

Andávamos em fi la 
indiana, lado a lado, 
voltados para as pedras 
do Pico. Alguns porque 
se sentiam seguros 
assim. Outros porque 
não queriam olhar a 
distância dos nossos pés 
para qualquer ponto 
minimamente seguro. 

Chegamos ao 
cume duas horas 
e meia depois de 
iniciada a aventura. 
Comparativamente, 
neste mesmo 
tempo, um corredor 
profi ssional completa 
uma maratona de 41km. 

É hora de preparar 
o acampamento. 
A recompensa e 
as histórias que 
encontramos lá em 
cima são tema da 
terceira e última 
reportagem da série 
Pico do Cabugi. 

// Repórteres do NOVO:  duas horas e meia até chegarem ao cume

// Antes da subida, a expectativa da equipe, que contou com ajuda de três amigos acostumados a fazer trilhas

Marina Cardoso
Do NOVO
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Os metros iniciais da tri-
lha são em solo arenoso com 
pedrinhas minúsculas que 
potencializam o risco de es-
corregões. O terreno íngreme 
também pode pregar surpre-
sa aos mais sedentários. Com 
o sol baixando rapidamente, 
apressamos o passo para evi-
tar subir na escuridão. 

A partir dos quinhentos 
metros de trilha e com o ar 
começando a fi car mais rare-
feito, ouve-se basicamente a 
respiração ofegante do grupo. 
Paradas rápidas também são 
constantes para aliviar a dor 
nas panturrilhas (que mais 
parecem estar em chamas).  

A vegetação da Caatinga 
nos cerca. Nos 700 metros de 
trilha, encontramos o primei-
ro desistente, que vinha de 

outro grupo de escalada. Sem 
querer muito papo, ele se li-
mita a dizer que vai preferir 
esperar os amigos lá embaixo. 

Paramos para descansar 
bem perto de um ponto de 
bombeamento de água. Pela 
fogueira apagada, dá pra per-
ceber que é o local de acam-
pamento para quem desiste 
de ir até o cume. É de lá que 
repomos as energias e assis-
timos ao pôr do sol, entre a 
vegetação.

O terreno começa a mu-
dar quando nos aproxima-
mos da base do vulcão extin-
to. As pedras minúsculas do 
início dão lugar a outras gran-
des e escuras, formadas há 
milhares de anos pelo mag-
ma que escorria do cume. 

Há um último ponto de 

descanso, mas não demora-
mos lá. Os últimos raios de 
sol já estavam indo embo-
ra e ainda tinha muito chão 
(ou muita pedra!) para esca-
larmos. Vencemos o cansa-
ço com o pensamento de que 
subir no escuro seria ainda 
mais arriscado.

O ritmo agora é outro. 
Desligamos as câmeras, evi-
tamos conversas desneces-
sárias. A atenção precisa ser 
redobrada porque cada pas-
so é um risco. As pedras vul-
cânicas se amontoam como 
laranjas em uma banca de 
feira, e o risco de um deslize 
pode provocar um desmoro-
namento. A única diferença é 
que, no nosso caso, tínhamos 
um precipício de 150 andares 
às nossas costas. 

A 
série “Pico do 
Cabugi” mostra 
hoje a experi-
ência de um fo-
tógrafo e uma 

repórter do NOVO que en-
cararam juntos a missão de 
descobrir as histórias de um 
dos mais promissores pontos 
de turismo ecológico do Rio 
Grande do Norte. O que há 
milhões de anos era cenário 
de erupções vulcânicas, hoje 
é um dos pontos mais visita-
dos por quem pratica espor-
tes de aventura no estado. 

Conforme mostrou a pri-
meira reportagem da série, 
não há dados ofi ciais sobre 

o turismo na região, mas es-
tima-se que 300 pessoas se 
aventurem por ali todo mês. 
O Parque Estadual do Pico 
do Cabugi está localizado no 
município de Angicos, a 171 
quilômetros de Natal. 

Há duas formas de enca-
rar a aventura. O mais comum 
é escalar o pico logo pela ma-
nhã – ou no fi m da tarde – e 
descer no mesmo dia. Há 
também quem escolha a op-
ção acampar no cume duran-
te a noite. Escolhemos esta úl-
tima. Mas independente da 
decisão, para quem não co-
nhece a trilha, é essencial a 
presença de um guia. 

Para escalar, é bom contar 
com o auxílio de grupos espe-
cializados em trilhas ecológi-

cas, como a Trilheiros da Ca-
atinga, que levam diariamen-
te os aventureiros ao pico e 
para outros pontos de turis-
mo ecológico do estado. Na 
alta temporada, entre os me-
ses de junho e julho, um pas-
seio guiado chega a custar até 
R$ 50 por pessoa. 

No entanto, antes de en-
carar o desafi o é preciso 
questionar se você gostaria 
de estar na cobertura de um 
prédio com 150 andares com 
uma vista panorâmica de 
360º livres no horizonte. Se o 
medo de altura falar mais alto, 
talvez seja preciso pensar no-
vamente. Afi nal, chegando ao 
topo do Cabugi você estará a 
590 metros de altura. “A tri-
lha não é recomendadas para 

pessoas que estejam com a 
pressão alta ou baixa, tenham 
pânico de altura e em crise de 
labirintite”, explica Cícero La-
jes, um dos guias locais. 

Com o medo controla-
do, máquinas fotográfi cas no 
pescoço e caderno à mão, es-
távamos preparados para en-
carar os 2,5 km de trilha até o 
cume do Pico do Cabugi. 

É fi m da tarde quando 
nossa equipe chega ao Balne-
ário Cabugi, ponto de apoio 
para aventureiros. O proprie-
tário Luis Fonseca nos recebe 
empolgado e logo avisa: “Já 
tem mais de vinte pessoas su-
bindo hoje”. 

Antigo guia da trilha, ele 
faz questão de nos levar até 
o portão que faz limite entre 

a sua propriedade e o Parque 
Estadual Pico do Cabugi e sé-
rie e nos indica o melhor ca-
minho para iniciarmos a esca-
lada. Hoje, a área passa por um 
processo de reavaliação pelo 
Instituto Estadual de Desen-
volvimento do Meio Ambien-
te (IDEMA) e pode ser eleva-
da à categoria de monumen-
to natural, conforme mostrou 
a primeira reportagem desta.

Conosco está um grupo 
de três amigos acostumados 
a fazer trilhas a pé e de bici-
cleta. A farmacêutica Ketti-
la Melo, a secretária Th alita 
Mara e o técnico em seguran-
ça do trabalho Rayldson Fer-
reira são nossos companhei-
ros de subida. É a primeira es-
calada deles. 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NOVO
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E
m três meses Na-
tal já registra 30 ca-
sos de assalto no 
transporte coleti-
vo. Os dados são 

do Sindicato dos Trabalhado-
res em Transportes Rodovi-
ários do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Sintro-RN) e cor-
respondem ao período de ju-
nho a setembro deste ano.

A linha com maior núme-
ro de ocorrências é a 77, que 
faz o percurso Parque dos 
Coqueiros – Mirassol. Oito 
ocorrências foram registra-
das no período citado. Inclu-
sive, o terminal do conjunto 
Parque dos Coqueiros, loca-
lizado zona Norte da capital, 
também é o campeão de as-
saltos, com oito casos ocorri-
dos entre junho e setembro. 

O último deles foi na noite 
de quinta-feira passada (10), 
quando bandidos realizaram 
um arrastão no local amea-
çando e agredindo motoris-
tas e trabalhadores que esta-

vam no terminal.
A ação criminosa ocasio-

nou uma paralisação de ad-
vertência por parte dos rodo-
viários na tarde seguinte, nas 
proximidades do viaduto do 
Baldo e na Avenida Bernardo 
Vieira, de forma simultânea. 

Com pouco mais de duas ho-
ras de duração, o objetivo do 
movimento foi cobrar me-
didas de segurança para o 
sistema. 

Uma reunião para deba-
ter a questão tinha sido agen-
dada para ontem (14), mas 

foi cancelada e não tem nova 
data para ocorrer. “O coman-
dante está de licença e fi cou 
acertado que vamos nos reu-
nir depois. Ele fi cou de me li-
gar para defi nir uma nova 
data”, explicou o presidente 
do sindicato, Júnior Rodoviá-

rio. Sobre a possibilidade de 
uma nova paralisação, o sin-
dicato pretende esperar. “Va-
mos aguardar para depois de-
fi nir algo”, informou.

Enquanto isso, os traba-
lhadores seguem com re-
ceio da violência. O motoris-
ta da linha 12-14 (Soledade 
I – Ribeira), Nivaldo Santos, 
por exemplo, já foi assalta-
do duas vezes. “Uma delas o 
cara já tinha pego o carro co-
migo umas oito vezes. Ele su-
biu já com a faca na mão e pe-
dindo o dinheiro. Levou tudo 
que tinha na gaveta”, lembra 
ele, que teme novas investi-
das dos bandidos. 

“Quando eu abro o portão 
de casa já fi co preocupado. A 
gente sempre procura levar 
o mínimo possível e entrega 
nas mãos de Deus”, conta ele, 
que trabalha há 14 anos na 
função. Para Nivaldo, a ques-
tão da segurança só iria me-
lhorar se tivesse um policial 
em cada ônibus. “Mas acredi-
to que isso não vá acontecer 
até pela falta de efetivo da po-
lícia; seria meio impossível”.

O Tribunal de Justiça 
(TJRN) celebrou  47 
adoções no Rio Gran-

de do Norte no primeiro se-
mestre de 2015. De acordo 
com o relatório apresentado 
ontem pelo judiciário estadu-
al, outras 40 crianças e ado-
lescentes estão aptas à ado-
ção no Estado. O Cadastro 
Nacional de Adoção (CNA) 
mostra ainda que 238 preten-
dentes à adoção estão habili-
tados em todo o estado.

Das 40 crianças e ado-
lescentes aptos à adoção, 32 
são do sexo masculino. Cin-
co crianças têm menos de 
um ano de idade e outras seis 
têm até quatro anos. A quan-
tidade de crianças entre 08 
e 12 anos é de 12 casos, en-
quanto o número de adoles-
centes entre 13 e 17 chega a 
21 casos. Na fi la, 29 crianças 
ou adolescentes são pardas, 
nove brancas, uma negra e 
uma indígena. 

O juiz José Dantas de Pai-
va atual coordenador esta-
dual da Infância e Juventude 
(CEIJ), afi rma que o alvo dos 
pais interessados em adotar é 
formado por crianças do sexo 
feminino, brancas e recém-
-nascidas. “Esse era o perfi l 
indicado por 90% dos preten-
dentes à adoção”, explica. 

O magistrado explica que 
um dos trabalhos da coor-
denadoria é realizar um tra-
balho permanente de cons-
cientização dos pretendentes 
para aumentar o número de 
adoções. Uma ação é o cur-
so de preparação para os pre-
tendentes, obrigatório por lei, 
com carga horária de 40 ho-
ras e que tem entre os objeti-
vos fazer da adoção uma de-
cisão madura e consciente. 

“Além disso, as campa-
nhas de adoção, tanto do po-
der público quanto de orga-
nizações não governamen-
tais, trabalham bastante essa 

questão dos perfi s desejados, 
para que pessoas diferentes 
tenham a chance de serem 
adotadas”, afi rma o juiz José 
Dantas de Paiva.

Ele lembra ainda que as 
crianças mais velhas demo-
ram mais a serem adotadas, 
passando até dois anos na fi la, 
mas que a realidade pode ser 
ainda mais grave. “Uma crian-
ça de sete anos difi cilmen-
te será adotada. Ela fi cará em 
uma instituição até que com-
plete os 18 anos”, lamenta.

Segundo dados do Cadas-
tro Nacional de Adoção, em 
todo o Brasil há 6.116 crian-
ças aptas a serem adotadas. 
A proporção de pretendentes 
para cada uma delas chega a 
5,5 possíveis adotantes – são 
33.978 habilitados.

De acordo com dados do 
CNA, 55% dos aptos a serem 
adotados no país têm mais de 
12 anos de idade. Por outro 
lado, apenas 10,84% têm de 

0 a 2 anos de idade. Do lado 
dos pretendentes à adoção, 
somente 0,55% aceitam rece-
ber adolescentes com mais 
de 12 anos de idade, enquanto 
45,61% aceitam receber crian-
ças de 0 a 2 anos de idade.

A maioria das crianças 
aptas são pardas, um total de 
48,76%, seguidas das brancas, 
com 33,03%, e das negras, 
que compõem 17,45%. Por 
outro lado, dos pretenden-
tes à adoção, 24,6% declaram 
que somente aceitam crian-
ças brancas.

Habilitação
Quem está motivado a 

adotar uma criança ou ado-
lescente deve ingressar com 
um Processo de Habilitação 
a Adoção em uma Vara de In-
fância e Juventude do seu do-
micílio para, após ser habili-
tado, passar a constar na lista-
gem de pretendentes no Ca-

dastro Nacional de Adoção 
(CNA).

Inicialmente, o proces-
so de habilitação consiste na 
preparação e entrega de toda 
a documentação exigida, 
além do candidato submeter-
-se a entrevista com psicólo-
go e assistente social e fazer o 
curso de preparação.

A linha com maior número de ocorrências entre junho e setembro é a 77, que 
faz o percurso Parque dos Coqueiros – Mirassol; reunião com a PM foi adiada

Sintro registra 30 assaltos 
a ônibus em três meses

// Linha que faz percurso para o Parque dos Coqueiros, Zona Norte, registra maior número de assaltos

 / NJ

Kyberli Gois
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Mesmo sem dados atuali-
zados sobre o número de as-
saltos no transporte públi-
co para serem confrontados 
com os apresentados pelo 
Sintro, o Sindicato das Em-
presas de Transportes Urba-
nos de Passageiros do Muni-
cípio do Natal (Seturn) garan-
te que tem investido na segu-
rança dos veículos.

“A maioria dos carros da 
cidade conta com câme-
ras e monitoramente e evita-
mos que os veículos circulem 
com grande quantidade de 
dinheiro”, ressalta o consul-
tor técnico do Seturn, Nilton 
Queiroga.

Para o sindicato, a alter-
nativa mais viável para a di-
minuição dos casos de assal-

tos seria a retirada de dinhei-
rowacesso dos usuários por 
mwweio dos cartões eletrôni-
cos já usados na cidade.

“Eles assaltam por pouco 
dinheiro. A maioria dos ca-
sos é para sustentar algum ví-
cio. Se não tiver mais dinheiro 
nos ônibus, os bandidos não 
vão mais querer assaltar”.

O consultor destaca que 

a medida já foi adotada por 
mais de 15 cidades do país 
e virou tendência nacional. 
“Em Campinas, por exemplo, 
eles tinham uma média de 
45 assaltos. Com a mudança, 
de janeiro a junho deste ano 
só registraram quatro casos. 
Uma queda visível”.

Segundo Queiroga, a ado-
ção da medida depende de 

uma série de discussões jun-
to aos órgãos competentes 
como a Secretaria de Mobi-
lidade do município, já que 
ocasiona uma mudança na 
legislação. Os estudos se-
guem sendo feitos, mas sem 
previsão de implantação de 
tal novidade no transporte 
público da capital.

Seturn aponta possível solução

// Relatório

Justiça potiguar celebrou 47 adoções em 2015

U ma banda 
potiguar vai se 
apresentar no 

Rock in Rio 2015, no dia 
26 de setembro, no Palco 
Sunset, depois de vencer o 
concurso “Oi Pocket Show”. 
O quarteto Camarones 
Orquestra Guitarrística 
disputou a fi nal com duas 
concorrentes, “Jéf” (Três 
Coroas/RS) e “Molho 
Negro” (Belém/PA). 

A apresentação do 
grupo potiguar no maior 
festival de rock do país 
ocorrerá no mesmo dia em 
que estão agendadas as 
apresentações de  nomes 
como Rihanna, Sam Smith, 
Erasmo Carlos + Ultraje a 
Rigor, Autoramas. 

“Vamos tocar músicas 
de três discos; o show 
é curto, cerca de 15 
minutos, mas dá pra 
mandar o recado”, revelou 
Anderson Foca, líder 
do grupo. Segundo ele, 
a ideia é produzir um 
minidocumentário sobre a 
participação no evento.

A vitória começou a 
ser construída há algumas 
semanas, quando cerca 
de 400 bandas de todo o 
país se inscreveram no 
concurso, mas apenas sete 
passaram para a segunda 
fase, escolhidos por um 
júri especializado: Marcelo 
Costa (Scream & Yell), 
Alexandre Matias (Trabalho 
Sujo) e Tony Aiex (Tenho 
Mais Discos que Amigos).

A segunda etapa foi 
realizada na última quinta-
feira (10), quando todas as 
sete bandas - entre elas a 
Camarones - tiveram que 
se apresentar ao vivo, de 
suas cidades, para novos 
jurados (o músico Kid Vinil 
e o jornalista Lúcio Ribeiro, 
do Popload), via aplicativo 
Periscope, com transmissão 
direta para o público no 
twitter de cada banda. 

O pocket show da 
Camarones foi transmitido 
pela própria banda ao 
vivo no Estúdio Dosol, 
conquistando, portanto, 
a vaga para o pódio fi nal. 
“Eu já tinha visto algumas 
coisas sobre esse app, mas 
foi a primeira vez que a 
banda usou. Pegamos um 
celular melhor e fi zemos a 
transmissão. A coisa mais 
incrível é a interação que 
proporciona. Muita gente 
comentava lá na própria 
tela”, contou Anderson Foca 
ao NOVO em entrevista 
antes do resultado fi nal.

A experiência foi tão 
positiva que o grupo já 
pretende utilizar o app 
para algumas atividades 
experimentais durante 
o Festival Dosol 2015, 
programado para os dias 
entre 6 e 14 de novembro 
em Natal, mas que neste 
ano será realizado em mais 
11 cidades do país, como 
Recife, Maceió e São Paulo.
Camarones começou o ano  
em temporada fora do país, 
período em que tocou em 
palcos de festivais como 
o Liverpool Sound City 
(Inglaterra) e Primavera 
Sound (Espanha).

// Camarones

Banda 
potiguar vai 
ao Rock in Rio

Número de 
adoções no Rio 
Grande do Norte

2012 103

2013 171

2014 119

2015 47 *(até julho)

Fonte: TJRN
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Três homens foram mortos na comunidade da África e sigla do 
Sindicato do Crime foi escrita com sangue na parede

Sigla de facção
marca chacina

Paulo Nascimento
Do NOVO
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Os confrontos entre PCC 
e Sindicato do Crime do RN 
ganharam notoriedade em 
2015, após dois motins ocor-
ridos em março e agosto, por 
ocorrerem entre membros 
das facções recolhidos no sis-
tema prisional potiguar. No 
mês passado, por exemplo, 
detentos do PCC e do Sindi-

cato tiveram embates dire-
tos em pelo menos quatro ca-
deias do estado. 

Além das destruições pro-
movidas na infraestrutura 
das unidades prisionais, os 
enfrentamentos geraram oito 
mortes de detentos.

A situação fez com que a 
administração do sistema pri-

sional, a cargo da Secretaria 
de Estado da Justiça e da Ci-
dadania (Sejuc), iniciasse um 
processo de separação das 
facções.

Foram trazidos, por exem-
plo, pouco mais de 70 presos, 
membros do PCC, da Peni-
tenciária Estadual do Seridó, 
em Caicó, para o Presídio Ro-

gério Coutinho Madruga, que 
fi ca dentro da área da Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz. 
Da mesma maneira, outro 
grupo, este parte do Sindicato, 
foi levado para Caicó, deixan-
do o presídio no Seridó com a 
“primazia” de receber mem-
bros da organização crimino-
sa de raízes potiguares.

Tal qual a reportagem, os 
agentes da segurança públi-
ca não angariaram muitas in-
formações sobre o triplo ho-
micídio na comunidade da 
África.

Os policiais militares do 
4º Batalhão de Policiamento 
Militar (BPM), que primeiro 
chegaram ao local na noite de 
domingo, não conseguiram 
colher quaisquer informa-
ções das eventuais testemu-
nhas do crime. Tanto que até 
o início da manhã de segun-
da-feira as vítimas ainda não 
estavam sequer identifi cadas.

Responsável pelo caso, a 

Dehom começou os traba-
lhos de investigação ontem. 
Mas, sem grandes avanços. 
“Não temos muitas informa-
ções sobre o caso ainda”, limi-
tou-se a dizer o delegado Fá-
bio Rogério, chefe da Dehom.

O bacharel não quis con-
fi rmar se o caso teria, de fato, 
ligação com disputas en-
tre organizações criminosas. 
“Foi constatado que os crimi-
nosos usaram o sangue das 
vítimas para pintar a sigla na 
parede, mas não podemos 
confi rmar nada. Ainda é mui-
to cedo para fazer qualquer li-
gação”, comentou Rogério.

O 
silêncio da ma-
nhã de ontem 
(14) na Rua Be-
beribe era o exa-
to polo oposto 

do que aconteceu às 22h30 do 
dia anterior. O assassinato de 
três jovens silenciou a comu-
nidade da África, no bairro da 
Redinha. 

E os primeiros indícios le-
vantados indicam que as exe-
cuções, levadas a cabo com 
dezenas de disparos de pis-
tolas e espingarda calibre 12, 
ocorreram dentro do contex-
to da disputa entre as organi-
zações criminosas Primeiro 
Comando da Capital (PCC) 
e Sindicato do Crime do RN. 

A sigla “CRN” foi pichada 
com sangue das próprias víti-
mas na parede da casa de nº 
1175 faria, a despeito do erro 
ortográfi co, menção direta 
ao Sindicato do RN. As três 
letras foram escritas à mão 
com sangue das próprias ví-
timas na parede branca da 
casa localizada no alto da co-
munidade da África, já nas 
portas da região de dunas da 
Regunha.

Na noite de domingo, con-
versavam na esquina da Be-
beribe com a Rua Pôr do Sol, 
na comunidade da África, 
Zona Norte da capital, Mateus 
de Oliveira Freire, 16 anos, 
Alexsandro da Silva do Nas-
cimento, 23, e Lucivaldo da 
Fonseca do Nascimento, 27.

O grupo foi abordado por 
homens que chegaram a pé 
ao entroncamento das duas 
ruas no bairro da Redinha. Os 
tiros foram disparados priori-
tariamente na cabeça das ví-
timas, que tiveram esta parte 
de seus corpos destroçada.

De acordo com a apu-
ração preliminar feita pe-
los agentes da Delegacia Es-
pecializada em Homicídios 
(Dehom) e pelo Instituto Téc-
nico-científi co de Polícia do 
Rio Grande do Norte (Itep-
-RN). O barulho emitido pe-
las armas de fogo fez um mo-
rador da área pensar que a 
noite do dia 13 passado era 
“um dia de São João”.

Mateus, Alexsandro e Lu-
civaldo caíram próximos 
um do outro, entre a calça-
da da Pôr do Sol e a rua de 
paralelepípedo.

Nas casas ao redor do lo-
cal onde o crime, de onde 
se vê parte das praias da Re-
dinha e Santa Rita e o Forte 
dos Reis Magos na exata li-
nha reta da rua, ainda sobra-
vam na manhã de ontem os 
resquícios da cena tétrica da 
noite de domingo.

Areia cobria a poça de 
sangue deixada na calçada e 
pelo menos duas dezenas de 
buracos de bala marcavam a 
lateral da casa nº 1175, a an-
tepenúltima da Rua Beberibe, 

que foi abandonada após o 
crime. Apenas uma rede ver-
melha e branca restava na en-
trada da casa, que foi deixada 
ainda com as portas abertas.

Do outro lado da rua, mar-
cas de sangue também se es-
palhavam pelas paredes e 
portões das residências de 
números 12-A e 1410.

Entre os moradores, o 
mais puro silêncio sobre o 
caso. Balançadas de cabe-
ça negativas a cada pergunta 
feita pela reportagem. O má-
ximo que alguns jovens fala-
vam, enquanto conferiam as 
marcas de bala e sangue dei-
xadas pela chacina, é que o 
trio morava naquela rua.

// Menção à organização criminosa foi pichada com sangue das vítimas

// Jovens foram mortos com mais de 30 tiros

FACÇÕES

Primeiro Comando da 

Capital (PCC) 

Criado em São Paulo 

no início da década de 

1990, o Primeiro Comando 

da Capital é a maior 

organização criminosa do 

país. Investigações apontam 

sua presença em mais de 

20 estados brasileiros e 

outros três países.

As primeiras aparições 

do PCC em solo potiguar 

datam do início da década 

de 2000. A primeira grande 

demonstração de força do 

Partido do Crime no RN se 

deu em setembro de 2011, 

com seguidos assaltos 

e ataques a veículos de 

transporte público em 

Natal.

O cenário voltou a repetir-se 

em 2015, em uma rebelião 

massifi cada em mais de 

15 unidades prisionais, 

complementada por 

ataques nas ruas.

Em dezembro de 2014, o 

Ministério Público do RN 

lançou a Operação Alcatraz. 

Através de investigações, 

os promotores identifi caram 

os principais integrantes do 

PCC espalhados no Estado, 

além de suas ligações com 

líderes da facção em São 

Paulo e no Paraná

Sindicato do Crime RN 

(SDC) 

De origem potiguar, 

o Sindicato do Crime 

nasceu em 2012 a partir 

da organização de parte 

da massa carcerária 

como forma de se opor ao 

poder do PCC, já instalado 

no sistema prisional há 

mais tempo. Tem como 

lema “Igualdade, união 

e liberdade”. O principal 

ideal dos criminosos 

“sindicalizados” é disputar, 

com a representação 

do Primeiro Comando 

da Capital, a liderança 

das unidades prisionais 

do estado e os ganhos 

fi nanceiros do tráfi co de 

drogas e dos assaltos.

Inicialmente concentrados 

na Cadeia Pública de Natal 

Professor Raimundo Nonato 

Fernandes, localizada na 

Zona Norte da capital, e na 

Penitenciária Estadual de 

Alcaçuz, em Nísia Floresta, 

os fundadores passaram 

a questionar as exigências 

do PCC. Agora ramifi cado 

por inúmeras unidades 

prisionais do Estado, o 

SDC conta também com 

uma forte aliança com a 

organização paraibana 

denominada Al-Qaeda.

Organizações disputam comando 

Polícia caça informações
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Tão esperado, o novo Código de Processo Civil está cau-
sando celeuma entre a magistratura e a advocacia. A dis-
cussão é sobre a vacatio legis, ou seja, o prazo legal que a lei 
tem pra passar a valer. 

Na semana passada, começou a tramitar, na Câmara 
dos Deputados, um projeto de lei que pretende adiar para 
2018 a entrada em vigor do novo CPC. O projeto conta com 
o apoio da Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB). 
O motivo para pedir a ampliação do prazo seria a necessi-
dade de amadurecer conceitos do CPC e dar mais tempo 
para o Judiciário se estruturar para atender aos dispositivos 
da nova lei. Essa também é vontade dos corregedores-ge-
rais dos tribunais de Justiça.

Por sua vez, a advocacia defende veementemente que o 
novo CPC entre em vigor em março de 2016, como previs-
to na Lei 13.105, que diz que o novo código entra em vigor 
um ano após a sua publicação. A OAB anunciou que levará 
a questão adiante. 

Esse assunto ainda vai render muito. É esperar que o de-
sejo da sociedade brasileira por uma maior celeridade no 
andamento dos processos judiciais não seja, mais uma vez, 
prejudicada. 

GASTOS COM PESSOAL 
O Tribunal de Contas do Estado homologou o plano de 

adequação de despesas do Tribunal de Justiça. O plano pre-
vê a inclusão das despesas de pessoal decorrentes de de-
cisão judicial ao cômputo das despesas totais com pessoal 
até o ano de 2022. Antes, os gastos decorrentes de decisão 
judicial não eram considerados como de pessoal. 

NOMEAÇÃO DE NOVOS JUÍZES  
A decisão da Corte de Contas ratifi ca que o Tribunal de 

Justiça está impedido de realizar novas despesas com pes-
soal, com exceção da efetivação de novos juízes. O TJ-RN 
incluiu no plano a nomeação dos 40 juízes, cujo concurso 
está em fase fi nal, até o segundo quadrimestre de 2016.

DESARQUIVAMENTO DE PROCESSOS 
O Rio Grande do Norte tem a quinta maior taxa do país 

para desarquivar um processo judicial. O valor é de R$ 
35,12. Em nove estados não há cobrança de taxa, enquanto 
em Cuiabá (MT) esse valor pode chegar a R$ 89,65. A cons-
tatação está em pesquisa do site Migalhas sobre o setor de 
gestão de documentos nos fóruns das capitais. 

Marisa Almeida será candidata a 
presidente da OAB-RN

A advogada Marisa Al-
meida decidiu que será can-
didata a presidente da OAB-
-RN. Ela trabalha agora para 
compor sua chapa de opo-
sição à atual gestão. Marisa 
Almeida é mais uma opção 
para a disputa que já con-
ta com Magna Letícia, tam-
bém candidata de oposição, 
e Paulo Coutinho, candidato da situação. A eleição aconte-
cerá no dia 16 de novembro. 

Cristiano Barros é eleito presidente do IPDE
O advogado Cristiano 

Barros foi eleito para presi-
dir o Instituto Potiguar de 
Direito Eleitoral (IPDE), fun-
dado no dia 8 de setembro 
por um grupo de 23 advoga-
dos. Segundo Cristiano Bar-
ros, o IPDE surgiu com o ob-
jetivo de levar à sociedade e 
os integrantes da carreira ju-
rídica à refl exão, pesquisas e 
o aperfeiçoamento do Direito Eleitoral e Partidário no RN. 

Novo CPC coloca magistrados e 
advogados em colisão

MINISTRO DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO, BRUNO DANTAS, UM DOS JURISTAS QUE 
PARTICIPOU DA ELABORAÇÃO DO ANTEPROJETO DO NOVO CPC. 

A proposta de dilatação do prazo 
para vigência do novo CPC é um 
desserviço ao país que, desde a 
Reforma do Judiciário de 2004, 
aguarda por medidas concretas 
no sentido de dar mais efi ciência 
e celeridade à prestação 
jurisdicional”

No lançamento do seu novo livro, o juiz federal Walter Nunes com 
os advogados Gleydson Oliveira e Rodrigo Alves. 

Participando de 
seminário no Tribunal
Superior Eleitoral, em 
Brasília, o advogado 
Fábio Sena com o 
ministro do TSE 
Henrique Neves.

Jurinews
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João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Leitores elogiam leveza do layout do impresso; mudança 
também repercutiu entre os acadêmicos de comunicação

Henrique Arruda
Do NOVO

O NOVO 
sempre agrada

A
ssim como toda 
vestimenta 
desperta uma 
opinião quando 
é usada pela 

primeira vez, o NOVO também 
foi em busca de considerações 
sobre a roupagem apresentada 
aos leitores no último domingo 
(13), quando começou a 
circulou o novo modelo gráfi co 
do impresso. O visual mais 
clean e uniforme marca a 
maior modifi cação gráfi ca 
já realizada pelo NOVO 
em quase seis anos de 
existência, entrando de vez 
em sintonia com o mergulho 
no universo digital pelo qual 
a imprensa está passando: 
tudo para ampliar o canal de 
comunicação com o nosso 
principal objetivo,  o leitor!

“Quando ouvi dizer que 
o jornal passaria por uma 
modifi cação fi quei muito 
temeroso, dado que o layout 
sempre foi muito bonito e 
motivo de vibração entre 
os estudantes por conta 
das inovações diárias que o 
NOVO Jornal trazia em sua 
diagramação... mas para a 
minha grande surpresa, o 
novo modelo fi cou muito 
bem feito e fácil de ler”, 
considera Emanoel Barreto, 
professor de comunicação da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

Ele afi rma ainda que 
mesmo tendo estranhado 
a falta de uma campanha 
de divulgação prévia para 
anunciar as modifi cações, 
conseguiu receber de forma 
positiva a edição que leu 
logo nas primeiras horas do 
domingo.

“É bem verdade que eu 
tive um susto ao notar que 
não havia mais a manchete 
vermelha, mas fi cou muito 
bem feito e fácil de ler. É 
válido pontuar que no 
momento em que todos 
desistem, o NOVO insiste em 
permanecer no mercado, se 
reinventando e isso é muito 
bom para todos nós”, diz.

Ainda esta semana, o 
professor pretende também 
levar para a sala de aula as 
novas edições do NOVO, 
a fi m de debater com os 
alunos as mudanças no 
projeto gráfi co. “Será um bom 
exercício”, avalia.

Para Valéria Credídio, 
coordenadora da Escola de 
Comunicação da UnP, o novo 
layout do impresso facilita a 
leitura. “Sabemos que hoje 
em dia a concorrência com 
o jornal impresso é muito 
grande, no que diz respeito a 
esse apelo visual, mas acho 
que a escolha foi muito bem 
feita, tendo o cuidado de dar 
o foco para a informação, 

deixando-a em primeiro 
lugar”, destaca.

Ainda de acordo com 
Valéria, o NOVO também 
está inovando ao tratar a 
informação em primeiro lugar 
nas mais diversas plataformas 
nas quais hoje o jornal 
atua, entre elas: WhatsApp, 
Periscope, Twitter, Facebook 
e Instagram.

Valéria Credídio afi rma 
que o jornal conseguiu aliar 
a mudança de visual à boa 
comunicação. Desta forma, 
independente da plataforma 
utilizava para a distribuição, 
o diferencial é para o 
jornalismo apresentado. “A 
notícia está em todo mundo, 
mas a informação bem 
apurada, qualifi cada não. 
Por isso a importância de 
um veículo local que integre 
todas essas mídias e realize 
essa blindagem mesmo da 
informação”, diz.

O empresário Sílvio 
Bezerra elogiou o pioneirismo 
do NOVO e a integração 
com outros canais de 

distribuição de notícias, 
como as redes sociais e o 
aplicativo WhatsApp. “Eu 
particularmente sou ‘high 
tech’, e gosto de ler o jornal 
pelo ipad, e é impressionante 
como o NOVO tem sido 
pioneiro nessas questões; 
tenho acompanhado, por 
exemplo, as transmissões via 
Periscope, mas ainda preciso 
me cadastrar no NovoWhats”, 
comenta, fazendo referência 
ao serviço de informações 
gratuito pelo aplicativo.

“O que mais me chamou 
atenção nesse domingo, 
quando vi o novo layout, foi a 
leveza dele. Ficou mais ‘clean’ 
e acredito que toda mudança 
pensada seja válida. Ficou 
bem feito e saiu na frente da 
concorrência”, fi naliza.

O presidente do Sebrae/
RN, Zeca Melo, também 
expressou sua aprovação pela 
forma como o NOVO passou 
a apresentar suas reportagens 
aos leitores desde domingo 
passado: “Eu vi e gostei 
bastante, principalmente com 
a estreia de Vicente Serejo 
como um dos colunistas. Sou 
leitor desde a primeira edição, 
e acredito que desta vez vocês 
tenham sido certeiros na 
leveza”, avaliou. 

Segundo ele, o jornal se 
tornou mais agradável. “Acho 
que vocês tenham saído na 
frente ainda mais com todas 
as usabilidades tecnológicas 
que estão oferecendo nos 
últimos tempos”.
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Em reportagem especial para o NOVO, Soraya Guimarães 
Hoepfner revela que país está mobilizado, mas 
preocupado com quantidade de refugiados.  Cidades #12

Serejo 
estreia hoje 
com Cena 
Urbana 
Opinião #5

Jornalista potiguar 
radicada na Alemanha 
conta drama dos refugiados

// Situado em trecho equivalente a 300 campos de futebol, Pico do Cabugi atrai, durante o dia e à noite, interessados em turismo ecológico
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Levantamento exclusivo 
da Polícia Rodoviária 
Federal obtido pelo NOVO 
em parceria com o site 
de jornalismo de dados 
“Fiquem Sabendo” concluiu 
que o RN foi o único estado 
do Nordeste que registrou 
aumento na quantidade 
de mortes nas estradas 
federais entre janeiro 
e julho deste ano em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado,  
6%, passando de 85 para 
90. Nos demais estados 
da região, houve redução. 
Cidades #10

RN lidera 
em mortes 
por acidente 
no  Nordeste

Plural
[ François Silvestre ]

Os Lusíadas, muitos mais 
do que louvação heróica, é 

fábrica de metáforas.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Robinson viajará a Itália 
para falar do interesse do 

RN no turismo.  #4

Artigo
[ Carlos Magno Araújo ]

Os jornais antes da 
tecnologia e no tempo da 

cerveja sob o birô.  #4

Jornal De
[ ]

O Diário Ofi cial do 
Estado trouxe ontem a 
nomeação de 47 novos 
agentes da Polícia Civil. São 
14 mulheres e 33 homens 
que desde maio passado 
vinham passando por 
treinamentos na Academia 

Enquanto aguarda 
confi rmação para 
voltar ao octógono, 
provavelmente 
em dezembro, a 
lutadora de MMA 
Bethe Pitbull, de 
32 anos, curte o 
noivo, Edelson Silva, 
que é também seu 
treinador. Um mês 
depois da derrota 
em 34 segundos para 
a campeã Ronda 
Rousey, Bethe diz que 
palavra chave é persistir. 
 Esportes #13

Governo 
nomeia 
mais 47 
agentes

Pitbull 
treina, mas 
também  
namora

A três rodadas do fi m 
da primeira fase da Série C 
do Campeonato Brasileiro 
e quarto colocado do 
grupo A, com 25 pontos, o 
América tenta encaminhar 
sua classifi cação hoje em 
jogo fora de casa. Enfrenta 
às 15h, na Arena Pantanal, 
na capital do Mato Grosso, 
o Cuiabá, que não tem 
mais chances de avançar. O 
alvirrubro terá desfalques, 
entre eles o meia Cascata. 
 Esporte #16

América fi ca 
sem Cascata 
para jogo 
em Cuiabá

Aberto em 2011, pro-
cesso de tombamento do 
Pico do Cabugi como mo-
numento natural do Rio 
Grande do Norte está para-

do desde o ano passado no 
Instituto de Desenvolvimen-
to Econômico e Meio Am-
biente do Estado aguardan-
do ainda um projeto de lei 

a ser enviado à Assembleia 
Legislativa. Uma equipe do 
NOVO explorou a área, de 
590  metros de altura, em 
Angicos, e produziu uma sé-

rie de reportagens. Em torno 
do pico, que é parque esta-
dual e tem potencial turísti-
co, falta estrutura.
 Cidades #1

Projeto para tombamento do Pico 
do Cabugi está parado no Idema

De duas em 
duas horas um 
carro é roubado 
no estado
Segundo delegacia especializada,  420 veículos foram roubados 

no estado no mês de julho, com 90% dos registros na Grande Natal; 

na capital, roubo foi mais frequente em Lagoa Nova.  Cidades #11

Segurança, saúde, edu-
cação, infraestrutura e 
transporte são as principais 
reivindicações dos potigua-

das principais reclamações 
e propostas colhidas pelo 
governo em todas as regi-
ões do estado. O PPA prevê 

População quer mais 
segurança, saúde e 
educação, revela PPA

(84) 99113-3526
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CIDADES

Processo para transformar Pico do Cabugi em monumento natural está parado no Idema, 
enquanto local é explorado por curiosos, comerciantes e apaixonados pelo turismo de aventura

Cabugi: um parque estadual 
ainda à espera da burocracia

Processo tramita desde 
2011, mas depende de 
projeto de lei

Comerciante improvisava
fazendo papel de guia

“Alta 
temporada” no 
Pico começa 
em julho

U
ma singular 
formação ge-
ológica em 
forma de cone 
salta no hori-

zonte de quem trafega pela 
BR-304, estrada que liga Natal 
ao Oeste potiguar, nas proxi-
midades de Lajes, município 
distante 125 km da capital. 

Não há em todo país outra 
estrutura natural como aque-
la. Isso porque o Pico do Ca-
bugi é o único vulcão extinto 
que preserva sua forma origi-
nal no Brasil, referência inclu-
sive para a origem do nome 
em tupi-guarani que quer di-
zer “peito de moça”. 

O também chamado Ser-
ra de Itaretama (do tupi, serra 
de muitas pedras) é herança 
do mais jovem magmatismo 
continental do Brasil, ocorrido 
há 20 milhões de anos. Cerca 
de 17 milhões de anos antes 
dos primeiros seres humanos 
aparecerem por aqui.

Apesar da proximida-
de com o município de La-
jes (7 km), o pico está ofi cial-
mente inserido no município 
de Angicos e é um dos pon-
tos mais altos do Rio Grande 
do Norte (existem pontos de 
maior altitude na Serra de São 
José e Serra do Martins, por 
exemplo). 

Da estrada até o cume são 
590 metros de altura, equiva-
lente a estar na cobertura de 
um edifício de 150 andares, 
com uma vista panorâmica de 
360º livres no horizonte. 

Antes cenário de erupções 
vulcânicas, hoje é um dos pon-
tos mais visitados por quem 
pratica esportes de aventura 
no estado. Não há dados ofi -
ciais, mas estima-se que 300 
pessoas se aventurem por ali 
todo mês. 

A equipe do NOVO Jornal 
se uniu a elas com a missão de 
não só acompanhar, mas vi-
venciar na prática as experi-
ências de quem arrisca a subi-
da ao Pico do Cabugi. 

Um fotógrafo e uma repór-
ter encararam juntos o desa-
fi o de explorar o local e contar, 
numa série de reportagens, as 
histórias que giram em torno 
de um dos mais promissores 
pontos de turismo ecológico 
(e, para a surpresa de muitos, 
religioso) do RN. 

Com uma área maior do 
que dois mil campos de fute-
bol, o Parque Ecológico Pico 
do Cabugi foi criado em 1988, 
mas só foi regulado em mar-
ço de 2000 com a publicação 
do Decreto Estadual nº 14.813 
que falava sobre seus objeti-
vos “de proteger um dos raros 
remanescentes da atividade 
vulcânica do território nacio-

nal; conservar uma porção do 
bioma caatinga do entorno da 
formação geológica; ordenar 
o uso e a ocupação da área; e 
estimular a atividade turísti-
ca local sem comprometer o 
meio ambiente”. 

Quinze anos depois, o úni-
co vestígio de que o espaço é 
controlado pelo Instituto de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Meio Ambiente (Idema) 
é uma discreta e desgastada 
placa às margens da BR-304 
que passa despercebida para 
a maioria das pessoas. Não há 
qualquer controle na entrada e 
o portão de madeira e a cerca 
de arame farpado são as úni-
cas barreiras para o acesso.

Apesar do prazer e da 
experiência de ser “guia”, 
ainda que extraofi cial, há 
nove meses Luís Fonseca 
não sobe o Pico. “Fico 
muito triste. Não vou 
porque sou sozinho e 
preciso cuidar das coisas 
aqui embaixo”, conta. Hoje 
com outros objetivos, ele 
sonha com algo que, para 
ele, parece estar bem acima 
das difi culdades de vencer 
os 590 metros de altitude 
da trilha: ele quer aprender 
a ler e escrever. 

A alta temporada para 
os aventureiros costuma 
ser em julho, quando o 
clima na região é mais 
ameno. Nessa época, um 
passeio guiado - indicado 
para quem não conhece 
a trilha - chega a custar 
cinquenta reais por pessoa.

O grupo Trilheiros da 
Caatinga é um dos mais 
requisitados. “Quem vier 
tem que assinar o termo de 
responsabilidade. Todos 
precisam ser maiores de 18 
anos ou, se tiver 16, deve 
estar acompanhado de um 
responsável”, explica um 
dos guias. 

O mais comum é 
escalar o pico de manhã 
ou no fi m da tarde e 
descer no mesmo dia. Há 
quem escolha passar a 
noite acampado no cume. 
Ficamos com esta opção.  
Detalhes da aventura 

f

// Com 590 metros de altura e área correspondente a 300 campos de futebol, Pico do Cabugi chama atenção de quem trafega pela BR-304: processo é lento para transformação de parque

// Repórteres do NOVO alcançam cume do pico: vitória
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Marina Cardoso
Do NOVO
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Apesar de parecer 
abandonado, o Parque Es-
tadual está atualmente em 
um processo de reavalia-
ção da categoria e pode ser 
elevado a monumento na-
tural estadual, se integran-
do ao sistema nacional de 
unidades de conservação.  
É o que se diz, mas, apa-
rentemente, falta muito.

O coordenador do Nú-
cleo de Unidades de Con-
servação do Idema Pedro 
Leitão, explica que desde 
2011 o processo está em 
tramitação, mas não há 
prazo para defi nição. 

“O processo já passou 
pelo parecer da Procura-
doria Geral do Estado e da 
C l G l d E

de agora de uma propos-
ta para projeto de lei. Só 
depois da publicação e da 
aprovação dessa minuta é 
que será possível ofi ciali-
zar a decisão.  

O coordenador consi-
dera essa medida funda-
mental para a preservação 
do Pico do Cabugi. “Se for 
aceita, poderemos investir 
em estudos de compensa-
ção ambiental, na criação 
de um conselho gestor da 
unidade e em um plano de 
manejo”, explica. 

Os representantes do 
Instituto de Desenvolvi-
mento e do Meio Ambien-
te do Estado admitem que 
não há fomento de gran-
d d d

Sem dados ofi ciais sobre 
o turismo no Pico do Cabugi, 
a reportagem do NOVO Jor-
nal seguiu pela BR-304 rumo 
ao balneário Cabugi, famoso 
por ser o ponto de apoio para 
quem deseja encarar a trilha de 
2,5km até o topo. 

O proprietário Luís Fonse-
ca, 52 anos, administrador do 
local, parece uma das poucas 
fontes de informações sobre 
o que acontece no vulcão ex-
tinto. Por muitos anos, era ele 
quem guiava os aventureiros 
pela trilha. Agora, dedicado aos 
cuidados da sua propriedade, 
que conta com banheiros, chu-
veiro, redes, mesas e um res-
taurante que serve café da ma-
nhã e almoço, ele se contenta 

lh d lh

aqui”, relata. Uma média de tre-
zentas pessoas por mês.

Comparativamente, esse 
número representa 3% da mé-
dia de visitantes de outro Par-
que Estadual administrado 
pelo Idema, o Parque das Du-
nas de Natal.

A dedicação e o carinho de 
Luís pelo trabalho são confi r-
mados nas primeiras conver-
sas: “Cada dia que chega gente, 

f l Já h

Cada dia que 
chega gente 
eu me sinto 

tão feliz; 
já cheguei 
a subir até 

quatro vezes 
em um único 

dia só pela 
felicidade de 

acompanhar o 
pessoal”

// Novo projeto gráfi co estreou na edição do último domingo
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Quando ouvi 
dizer que o jornal 

passaria por 
uma modifi cação 

fi quei muito 
temeroso, dado 

que o layout 
sempre foi muito 

bonito e motivo 
de vibração entre 

os estudantes 
por conta das 

inovações diárias 
que o NOVO Jornal 

trazia em sua 
diagramação... 

mas para a minha 
grande surpresa, 

o novo modelo 
fi cou muito bem 

feito e fácil de ler”.

Emanoel Barreto
Jornalista e Professor da UFRN

Eu 
particularmente 

sou ‘high tech’, 
e gosto de ler o 

jornal pelo ipad, e 
é impressionante 

como o NOVO 
tem sido 

pioneiro nessas 
questões; tenho 
acompanhado, 
por exemplo, as 

transmissões via 
Periscope, mas 
ainda preciso 

me cadastrar no 
‘NovoWhats’” 

Silvio Bezerra
Presidente da Ecocil

Acho que a 
escolha foi muito 

bem feita, por 
conta desse layout 
mais limpo e com 
maior facilidade 
de leitura, tendo 

o cuidado de 
dar o foco para 
a informação, 

deixando-a em 
primeiro lugar”.

Valéria Credídio
Coordenadora da Escola de 

Comunicação da UnP

Eu vi e gostei 
bastante, 

principalmente 
com a estreia de 

Vicente Serejo 
como um dos 

colunistas. Sou 
leitor desde a 

primeira edição, e 
acredito que desta 
vez vocês tenham 
sido certeiros na 

leveza”

Zeca Melo
Presidente do Sebrae/RN
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Você não é melhor 
nem pior que 

ninguém. Você é 
único. Seja você 
mesmo. Busque 
a versão perfeita 

de si mesmo.” 
(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar e 
parabenizar: Luciana 
Varela Figueiredo, 
Haroldo Azevedo, 
Solange Freire, Danilo 
Simonetti Júnior e 
Elcinha Tavares, que 
comemora a chegada 
da nova primavera 
com almoço para os 
mais chegados.
- Hoje é o Dia do 
cliente.

PA
RA
BÉNS

da noitada. Ai que tudo! 
Obrigadoooo!

Descontração 
A banda sob a batuta 
de Rebekka, que deu 
um show a parte com 
um repertório super 
dançante levando 
todos aos requebros, 
seguida da dupla DJs 
Divas Live, from RJ, com 
currículo fazendo set 
nas melhores festas, 
como por exemplo, as 
da Vogue. Concluindo 
a sessão requebros, o 
DJ Solon Silvestre. Quer 
mais? Só perguntar aos 
que tiveram a graça 
de serem convidados 
e compareceram 
fazendo as cabelas até 
as cinco da matina de 
scotch, borbulhas Gran 
Legado Champenoise 
e saquerosca, sem 
enfado, no melhor estilo 
porre de felicidade.

Sabores
Como todos os anos, 
os festeiros tiveram 
sabores no volante e 
grande ilha de delicias, 
by a dobradinha 
cativa Nick Buff et e 
Renata Motta, que está 
deixando a área de 
Buff et até o fi m do ano, 
num compromisso de 
todos os anos estamos 
juntos na nossa Forever 
Young.

Com açucar
E com afeto, 
adoçando ainda mais 
a ocasião que, diga-
se de passagem, sem 
nenhuma modéstia 
ou simplicidade 
franciscana, foi uma big 
party, bolo da amiga 
e cativa nos nossos 
aniversários, das mãos 
de fadas, Tereza Valle 
e docinhos de Andréa 
Motta Artesanato 
Culinário. A-do-ro!

Estrutura
Os convidados 
tiveram o serviço 
impecável Grand 
Valet e cerimonial 
também impecável 
de J.B Cerimoniais, na 
pessoa do profi ssional 
Joãozinho Batista.

Decor
Os arranjos lindos 
fi caram por conta de 
Laélia Bezerra, da Mil 
Pétalas. Já nas mesas 
e toilets, mimos dO 
Boticário para os 
convidados.

Clicks
De João Neto, D’Lucca 
e BobFlash, click dos 
melhores momentos 
da nossa noite de 11 
de setembro, onde 
festejamos o nosso ano 
novo astral.   

Hóspedes
A dupla from RJ, que 
comanda o Divas 
Live, violinista Daiana 
Mazza e DJ Scarlet, 
foram hóspedes do 
Hotel Premier Majestic. 
Ainda na sexta, foram 

convocamos os amigos 
que fazem parte 
da nossa história e 
demonstram amizade. 
Com a estrutura da 
Prátika e produção 
do mago Luciano 
Almeida, ao qual 
credito todo o sucesso 
maior da noite, foras 
os convidados, pelo 
bom gosto e dedicação, 
preparando uma noite 
clean sem exageros, 
quando o simples fez a 
elegância. Os mais de 
300 metros quadrados 
do salão de festas da 
nossa morada recebeu 
uma bela e discreta 
produção, onde o 
verde predominou 
no carpete, lounges, 
lustres e folhagens, 
que só rendeu elogios 
pela criatividade e bom 
gosto. Ah, a iluminação 
lógico que não poderia 
ser diferente, se não 
fosse de Castelo 
Casado e a sonorização 
da Best Helison. 
Parede de LED, pista 
de vidro e climatização 
completaram o “quê” 

Come il Faut!
Ainda vivendo a 
felicidade da noite 
de sexta passada e 
recebendo elogios 
pela noitada onde 
no melhor estilo 
alegre e descontraído 
recebemos mais 
de trezentos, sem 
número preciso que 
é coisa de truqueiro, 
seletos e escolhidos 
a dedo e convidados 
pessoalmente para 
juntos celebrarmos 
a vida e a amizade. 
Assim como criamos 
festa regada a Veuve 
Clicquot, fazendo 
solidariedade, 
projetadas com 
assinatura de arquiteto, 
agora é o tempo de 
recebermos, em tempos 
de crise, sem patrocínio 
nem cobrança de 
passaporte. Ai que tudo!

A noite
Sem convite impresso 
ou virtual, nem 
propagação na mídia, 
apenas por celular 

também ator, Uriel 
Del Toro usando a 
camisa da campanha 
#NatalPedePaz. A 
campanha é objetivada 
pela redução da 
violência no estado.

Opção
Para quem pretende 
aproveitar o frio do 
outono londrino, uma 
boa pedida é a peça 
que conta a história 
do ex-estilista da 
Givenchy, Alexandre 
McQueen, no Th eatre 
Royal Haymarket. O 
espetáculo está em 
temporada até 7 de 
novembro.

Tecnologia
A Sony apresentou 
sua última geração 
tecnológica para 
os dispositivos 
smartphones. O Xperia 
Z5 Premium fi lma e 
reproduz em “ultra alta-
defi nição”. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.
com.br

consultoria Prospecta 
Inteligência Imobiliária, 
Natal e Parnamirim 
estão entre as 100 
melhores cidades para 
se investir no ramo 
imobiliário.
- Bom para a cidade que 
cresce em economia e 
investimento.

Top
Das passarelas para 
os livros, a modelo 
Gisele Bündchen tem 
livro autobiográfi co 
produzido pela 
Taschen. O livro terá 
edição limitada de mil 
exemplares, com mais 
de trezentas fotos, em 
comemoração aos 20 
anos de carreira da top 
model. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br 

Campanha
A atriz global Isis 
Valverde publicou 
em seu Instagram, 
uma foto ao lado 
do seu namorado o 

recepcionadas no 
Hotel Manary para 
tarde de papos e 
drinks. O sábado foi de 
passeio nas dunas de 
Genipabu e almoço no 
restaurante MasterChef, 
La Brasserie de La Mer.

Benção
Agradecendo a Deus 
tive a grata presença do 
amigo Padre Charles 
que foi nos abraçar e 
aproveitei e pedi uma 
benção para que todos 
os presentes pudessem 
celebrar e agradecer a 
Deus, a saúde, amizade 
e a verdade no coração, 
que é o que me faz 
ser forte e sincero nas 
minhas atitudes e modo 
de vida.

Novidades
A versão especial do 
modelo Land Rover 
Discovery 4, já está 
sendo trazida para o 
Brasil. O Black Edition 
foi baseada na versão 
de entrada SE e terá 100 
unidades importadas. 
Os detalhes ganham 
destaques nas cores 
branca ou cinza.

Investimento
Segundo estudo 
desenvolvido pela 

D’LUCCAD´LUCCA

JOÃO NETO

JOÃO NETOJOÃO NETO

JOÃO NETO ARQUIVO

JOÃO NETO

O abraço de vivas de Arnaldo Gaspar/Denise, Sérgio 
Gaspar/Cristine

Em noite de vivas no abraço com Governador Robinson 
Faria, primeira dama Julianne e Nathi Faria 

Celebrando a vida e amizade com os amigos Gorete/
Ramilson Tito e Pe. Charles Macena

Amiga de longos tempos Elcinha Tavares em idade nova hoje divide 
pose com a mana Elda Machado e a amiga Adriana Trindade

Vivas de felicidades para casal empresário Haroldo Azevedo/
Ana Lúcia. Ele em nova primavera hoje

Recebendo o abraço e os mimos do casal mais querido 
Paulo de Paula e Zélia

O abraço a amizade do casal senador José Agripino Maia 
e D. Anita

Em noite de vivas com Da Graça Viveiros 
e Jerusa Tinôco
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ESPORTES

Na vice-lanterna da competição, Alvinegro terá formação titular 
diferente para a partida de hoje contra o Paysandu no Mangueirão

ABC muda para 
encarar o Papão

Papão tem segunda 
melhor média de público 

Adversário indigesto

// Prestes a completar cinco meses sem vencer em Natal, ABC tenta vitória para respirar na Segundona

Norton Rafael
Do NOVO
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 021/2015

A , por intermédio da
, através do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação, a seguir

especificada:

. O pregoeiro informa, que o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de
reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na Rua Jundiaí, 481,
Bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da Assembleia
( ) ou solicitado através do e-mail . A empresa que desejar
participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo edital,

.

Natal, 14 de setembro de 2015.

PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN

Fundação Djalma Marinho Assembleia Legislativa do Estado do Rio
Grande do Norte

Modalidade: Pregão Presencial - SRP Nº 021/2015. Objeto: REGISTRO DE
PREÇOS PARA AQUISIÇÃO FUTURA DE EQUIPAMENTOS OPERACIONAIS QUE FAZEM
PARTE DA MODERNIZAÇÃO DA TV ASSEMBLEIA RN. Data/Hora: 28 de setembro de 2015 -
11:00 (onze) horas

bem
como observar o local onde será realizado o certame

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0089/2015
CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

reaprazando
20 de Outubro de 2015 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, de
recomposição asfáltica com CBUQ e PMF, da Regional Natal Sul - RNS, em Natal /RN, conforme
Ordens de Licitação nº 0049 - S/2015 - DO (LOTE 01) e nº 0046 - S/2015 - DO (LOTE 02).

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que em razão de alterações ocorridas
na Planilha Orçamentária anexo ao Edital, está a data de realização da referida
Licitação para o dia . O Edital com as especificações e
seus anexos continua à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00
e das 14:00 às 17:00 horas, a partir do dia 17 de Setembro de 2015 até o dia 19 de Outubro de
2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

.

Natal/RN, 14 de Setembro de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s),
a ver:

, que tem
por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderá(ão) ser requerido(s) por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado
por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço
indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 14 de Setembro de 2015.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN CPL/PMG

- CONCORRÊNCIA PÚBLICA N 009/2015 - Processo Administrativo nº 4.094/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, DO RAMO PERTINENTE,

OBJETIVANDO A CONSTRUÇÃO DA “PRAÇA DA JUVENTUDE” NO DISTRITO DE BAIXA
DO MEIO, MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN 20 DE
OUTUBRO DE 2015, pelas 14:30h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

A COMISSÃO

-

o

cpl.guamare@gmail.com

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para eventual Contratação de Empresa Prestadora de
Serviços de Outsourcing de TI, compreendendo o Fornecimento Completo de Locação e
Gerência em Primeira Instância de: Datacenter (Servidores), Microcomputadores,
Softwares e Impressão, bem como Prestação de Serviços de Segurança da Informação,
Monitoramento dos Ativos de TI,

25 de
setembro de 2015, às 09:00 horas (local)

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 19/2015-RP/SEARH
PROCESSO Nº 102.958/2015-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE.

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH, do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos
interessados que realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 19/2015-RP-SEARH, cujo objeto
consiste no

conforme descrições dos serviços e quantitativos constantes
no ANEXO I (Termo de Referência), do Edital. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados, na internet, no site: ou

. Qualquer informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-2128 -
3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . Os envelopes contendo as
propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, para a abertura do certame, noAuditório da SEARH,
CentroAdministrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 14 de setembro de 2015.
- Pregoeiro da SEARH.

www.rn.gov.br/link;empresas/licitacoes
www.compras.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA
DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE TIBAU DO SUL, COM EXECUÇÃO DE ESTAÇÃO DE
TRATAMENTO DE EFLUENTES,

15 de outubro
de 2015, às 09 (nove) horas

Abraão Azevedo Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: CONCORRÊNICA PÚBLICA Nº 001/2015.

A Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN, por intermédio do Presidente da Comissão
Permanente de Licitação, torna público que fará realizar a licitação na modalidade de
Concorrência Pública nº 001/2015, para contratação de empresa especializada do ramo de
Engenharia Civil, para a execução dos serviços de

. Asessão pública será realizada no dia
na sala de reuniões da sede da Prefeitura Municipal - Na sala de

reuniões da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN, sito a Rua Dr. Hélio Galvão, 122 - Centro -
Tibau do Sul/RN. O Pregoeiro informa ainda, que o edital e anexos encontram-se a disposição
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN, o horário das 07h às 13h
- diariamente.

Tibau do Sul, 14 de setembro de 2015.

Presidente da CPL

DAS COMUNIDADES DE PIAU- BELA VISTA - MANIMBÚ,
NO MUNICÍPIO DE TIBAU DO SUL/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS DAS ANDORINHAS, RUA DOS
PÁSSAROS, RUA DOS FLAMINGOS, TRAVESSA DOS PÁSSAROS, RUA DA CANCELA, RUA
IMPÉRIO DO SOL, RUA PROJETADA, RUA DAS PEDRINHAS, RUA MANOEL TOMAZ, RUA DO
CAMPO, RUA IVETE PAULINO DA COSTA, RUA DA LAGOA, RUA DA TARTARURA E RUA
PROJETADA 2, conforme Cont. de Repasse 1.015.428-03/2014 - Ministério das Cidades

15 de outubro de 2015, às 14 (quatorze) horas

Abraão Azevedo Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: CONCORRÊNICA PÚBLICA Nº 002/2015.

A Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN, por intermédio do Presidente da Comissão Permanente
de Licitação, torna público que fará realizar a licitação na modalidade de Concorrência Pública nº
002/2015, para contratação de empresa especializada do ramo de Engenharia Civil, para a
execução dos serviços de

. A
sessão pública será realizada no dia na sala de
reuniões da sede da Prefeitura Municipal - Na sala de reuniões da Prefeitura Municipal de Tibau do
Sul/RN, sito a Rua Dr. Hélio Galvão, 122 - Centro - Tibau do Sul/RN. O Pregoeiro informa ainda, que o
edital e anexos encontram-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de
Tibau do Sul/RN, o horário das 07h às 13h - diariamente.

Tibau do Sul, 14 de setembro de 2015.

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

contratação de empresa especializada do ramo de
Engenharia Civil, para a execução dos serviços de pavimentação da Rua Agnaldo, Rua
Acácias, Rua Albacora e Rua das Gaivotas no Município de Tibau do Sul/RN

30 de setembro de 2015, às 09 (nove) horas

Abraão Azevedo Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS

TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2015.

A Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN, por intermédio do Presidente da Comissão
Permanente de Licitação, torna público que fará realizar a licitação na modalidade de Tomada
de Preços nº 003/2015, para

,
CONFORME Contrato de Repasse nº 1.016.028-37/2014 - Ministério do Turismo. A sessão
pública será realizada no dia na sala de reuniões
da sede da Prefeitura Municipal - Na sala de reuniões da Prefeitura Municipal de Tibau do
Sul/RN, sito a Rua Dr. Hélio Galvão, 122 - Centro - Tibau do Sul/RN. O Pregoeiro informa ainda,
que o edital e anexos encontram-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura
Municipal de Tibau do Sul/RN, o horário das 07h às 13h - diariamente.

Tibau do Sul, 14 de setembro de 2015.

Presidente da CPL

FICHA
TÉCNICA

Paysandu

Ivan; Luís Felipe, Thiago 

Bueno, Dão e João 

Lucas; Sérgio Manuel, 

Jhonnatan, Gilson e 

Edinho; Leonardo e 

Leandro Cearense

Técnico: 

Dado Cavalcanti

ABC

Gilvan; Ednei, Suéliton, 

Adriano Alves e Marcílio; 

Fábio Bahia, Rafael 

Miranda, Ronaldo 

Mendes e Wellington 

Bruno; Bismark e 

Romarinho

Técnico: 

Hélio dos Anjos

Estádio: Estádio 

Mangueirão 

Hora: 20h30 

Árbitro: Francisco 

Carlos Nascimento-AL

Jogar em Belém do Pará 
nunca é fácil. Independente do 
campeonato ou do momento 
vivido dentro de campo, a fa-
nática torcida do Papão sem-
pre comparece em bom nú-
mero ao Estádio Mangueirão.

Nesta Série B, a média de 
público do Paysandu é a se-
gunda melhor da competição 

– 15.438 torcedores. O clube 
paraense perde apenas para 
o Bahia, que tem uma média 
superior a 16 mil por partida.

Para o duelo de logo mais, 
o Mangueirão deve receber 
um ótimo público em suas ar-
quibancadas. Foram coloca-
dos à venda 20 mil ingressos 
para o duelo contra o ABC.

DESTAQUES
Romarinho

21 anos

Atacante

Formado nas categorias 

de base do ABC, 

Romarinho deixou o 

clube em 2013 após 

uma série de problemas 

e episódios de 

indisciplina. O jogador 

foi contratado pelo 

Globo de Ceará-Mirim, 

por onde disputou a 

Série D do Campeonato 

Brasileiro este ano. 

Ele foi recontratado na 

semana passada para 

suprir as baixas que o 

técnico Hélio dos Anjos 

tem sofrido no ataque 

abecedista. 

A 
situação do ABC 
continua pericli-
tante na Série B 
do Campeona-
to Brasileiro. No 

último sábado, o clube empa-
tou por 0 a 0 diante do CRB, 
na Arena das Dunas, e atingiu 
a marca negativa de 13 jogos 
sem vitórias na competição. 
Para encerrar o jejum e ganhar 
uma sobrevida na luta contra 
o rebaixamento, o elefante po-
tiguar encara o vice-líder Pay-
sandu, no Estádio Manguei-
rão, logo mais às 20h30, pela 
26° rodada. 

Insatisfeito com o desem-
penho abecedista, Hélio dos 
Anjos promoverá alterações 
na sua equipe titular. A prin-
cipal mudança vai acontecer 
no comando de ataque. Jo-
gando muito abaixo do espe-
rado, o centroavante Rafael 
Oliveira foi barrado e sequer 
viajou com a equipe para Be-
lém, fi cando em Natal para 
aprimorar a parte técnica. 

Sem Oliveira, restam pou-
cas opções à comissão téc-
nica do ABC. Como Rafi nha 
segue entregue ao departa-
mento médico e Pingo ainda 
aguarda regularização, res-
taram apenas duas opções 
ofensivas para Hélio dos An-
jos. Assim o atacante recém-
-contratado Romarinho, que 
fi gura pela primeira vez na 
lista de relacionados, deve es-
trear contra o Papão já entre 
os titulares. Além dele, a úni-
ca opção ofensiva que resta 
a dos Anjos é o atacante de 
lado Bismark.

O meio de campo alvi-
negro também sofre com 
as ausências. O meia Edno 
continua sem condições de 
jogo, enquanto que o volan-

te Márcio Passos, contrata-
do há mais de um mês, segue 
aguardando regularização. 
Ainda assim, sobram opções 
para o setor. Para o duelo em 
Belém, Hélio dos Anjos con-
tará com o retorno do volan-
te Rafael Miranda, recupera-
do de lesão. 

Com isso, a dupla de vo-
lantes titular deve ser forma-
da por Fábio Bahia e Rafael 
Miranda. Caso opte por um 

sistema de jogo mais defensi-
vo, Michel pode fi gurar entre 
os titulares, formando uma 
tríade de volantes no meio de 
campo, com Ronaldo Men-
des e Wellington Bruno, ou 
Jéferson Paulista, fazendo a 
ligação com o comando de 
ataque.

Pelo lado do Paysandu, o 
técnico Dado Cavalcanti terá 
que lidar com o desfalque de 
quatro jogadores para o con-

fronto contra o ABC. A prin-
cipal ausência é do lateral-di-
reito Yago Pikachu, suspenso. 
Além dele, os volantes Fahel e 
Augusto Recife e o meia Car-
linhos, também suspensos, 
estão de fora do duelo.

Na ala, Luís Felipe deve ga-
nhar uma oportunidade. No 
meio de campo, Sergio Ma-
nuel, Jhonnatan, Fernando e 
Gilson disputam a titularida-
de ao lado de Edinho ou Roni.

ABC e Paysandu já se en-
frentaram três vezes na tem-
porada e o torcedor alvine-
gro não tem boas recorda-
ções dos duelos. O primeiro 
encontro entre as equipes no 
ano aconteceu pela Copa do 
Brasil, em maio. No Manguei-
rão, o Papão derrotou o ele-
fante por 1 a 0, gol de Lean-
dro Cearense.

No jogo de volta, no Fras-
queirão, nova vitória do Pay-
sandu, dessa vez por 2 a 1, 
com destaque para a ótima 
atuação de Yago Pikachu, au-

tor de um dos gols. O resul-
tado eliminou o ABC do tor-
neio mata-mata e culminou 
com a demissão de Josué Tei-
xeira do cargo de treinador 
abecedista.

Já no duelo do primeiro 
turno da Série B, novamente 
Pikachu desequilibrou. Nova-
mente no Estádio Frasquei-
rão, o lateral-direito deixou 
a sua marca e ajudou o time 
paraense a derrotar o alvine-
gro por 2 a 0. Gilmar Dal Po-
zzo comandava o elefante na-
quela ocasião.

FRANKIE MARCONE


